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  Apresentação




  Uma ajuda do destino fez com que eu conhecesse o universo de Helena Gomes. Aquele dia, quando a garota de treze anos completamente solitária que eu era encontrou um livro jogado ao acaso no canto de um sofá, acabaria transformando o meu próprio universo.




  A Caverna de Cristais – O Arqueiro e a Feiticeira me introduziu a um mundo fascinante e multifacetado, onde dificilmente as coisas são o que parecem. Um mundo fantástico com personagens extremamente reais, daqueles que entendem nossas inseguranças e nossos medos mais profundos.




  Foi assim que aquela garota solitária encontrou companhia. É o poder especial da Helena: os personagens dela nos refletem e fazem com quem sintamos todos aqueles acontecimentos e aventuras em nós mesmos, despertando o adolescente intenso que todos nós somos e que a rotina faz questão de adormecer. A cada personagem e história diferentes que conhecemos, despertamos um lado novo de nós mesmos.




  Talvez o segredo seja que a própria Helena nunca deixou de ser uma adolescente, nunca deixou de sentir e ouvir o que sente, e isso acaba sempre refletindo em suas obras, nos mais discretos detalhes.




  E agora, aos vinte e dois anos, não posso descrever a honra e a alegria de introduzir o tão esperado quarto livro da saga que marcou minha adolescência como nenhuma outra obra o fez.




  Espero que a Helena continue despertando nossos adolescentes internos durante muito tempo...




  Ana Luiza da Silva Garcia




  Ana Luiza é tradutora e autora, com contos publicados em antologias como Anno Domini — Manuscritos Medievais — Volume I e Moedas para o barqueiro — Contos sobre a morte — Volume II. Mantém os blogs darknessmaidenforever.blogspot.com e darknessmaidenemprosa.blogspot.com




  As dunas negras de Alzabir permaneceram em silêncio sob a luz tênue do final de tarde. O momento da partida não poderia mais ser adiado.




  O mago recusou-se a pensar no futuro, nas pessoas que conquistaram seu coração relutante.




  A tríade aguardava-o no distante mundo de brumas azuis.




  Parte X


  Vingança




  “Faça sua ausência ser forte o suficiente para que alguém sinta a sua falta, mas cuide para que essa ausência não se torne longa a ponto desse alguém descobrir que pode viver sem você.”




  (Os Três Mosqueteiros, Alexandre Dumas)




  PRÓLOGO




  Despedida




  — Agora vocês devem partir — avisou Loxian, emocionada. — Se tudo ocorrer como desejamos, a tríade lutará contra a tríade.




  Os irmãos nergals Iago e Tula, além de dois de seus guerreiros, já estavam prontos para acompanhar o mago elora Yue naquela missão arriscada, a última esperança para impedir a destruição do mundo de brumas azuis. Uma escolta que Yue julgava desnecessária; pior, que não inspirava um mínimo de confiança. No entanto, na condição de adversários de Mudu-za, os inimigos tinham se tornado aliados da rainha elora.




  Afinal, não havia mais nada a se perder. Poucos sobreviventes resistiam, entrincheirados em pontos estratégicos. A maioria perecera nas mãos da tríade, que agora estava prestes a invadir a torre elora.




  A única esperança concentrava-se no projeto que o rapaz ajudara Mithrrah a desenvolver, numa corrida alucinada contra o tempo.




  — Yue, procure seu irmão — disse Menethrrah, com os olhos cheios de lágrimas. — E o ajude a reencontrar o caminho do bem.




  O rapaz respirou fundo para controlar as próprias emoções. Havia sofrimento, revolta, dor, sede de vingança.




  — Eu prometo, mãe — murmurou.




  — E não brigue com Thyr — aconselhou Mithrrah. — Você deve esquecer o passado.




  — Não me peça isso, Mith! Liandry morreu por culpa dele!




  — Eu o perdoei — disse Menethrrah, com bondade.




  O rapaz teve de admirar a coragem da mãe para enfrentar a nova separação. Jhovi, o filho mais velho da maga, estava isolado em um universo distante, levado pelas perenthis. Liandry, a filha do meio, fora morta por Mudu-za. Agora era a vez de se despedir do caçula.




  — Não podemos perder mais tempo — disse Menethrrah, depositando a pedra triangular nas mãos do filho. — Eu usarei agora meu poder para guiar você e nossos aliados ao passado.




  CAPÍTULO 1




  Campeão do rei




  Ano 855 da Era Arthur




  Victoria admirou o rapaz que dormia em sua cama, no quarto que ocupava no andar superior da taberna. Quantos anos ele deveria ter agora? Dezessete? Dezoito? Dillon, que ela conhecia como Sam, crescera bastante desde que se conheceram. Tornara-se um homem bonito, com o corpo talhado pelos exercícios diários que praticava como escudeiro dos gêmeos De Durham. Não era tão alto quanto eles; talvez não tivesse mais do que 1,80m, uma estatura considerada baixa para os cavaleiros. Diziam que era o filho bastardo de alguém importante, como o próprio Mark De Durham. A garota não pensava muito no assunto. Apenas adorava ser a preferida daquele jovem que a tratava com respeito, algo incomum para um freguês de taberna.




  Dillon remexeu-se. Tirara o par de luvas sem dedos, um acessório que raramente dispensava. Victoria aproveitou para espiar melhor a tatuagem que ele escondia na palma da mão: duas estrelas sobrepostas, com quatro pontas cada. Onde conseguira aquilo?




  O rapaz virou o corpo para o outro lado. Seu sono, em geral, era sempre agitado, como se o espírito nunca descansasse.




  — Sam? — chamou a jovem após beijá-lo. — Preciso descer agora para a taberna...




  — Fica mais um pouco — pediu o rapaz, sonolento, enquanto a abraçava.




  — Sabes que não posso. Tenho de trabalhar.




  A porta abriu-se com estrondo, o que a assustou. Sam sentou-se, alerta. Sua mão já puxara a espada, colocada ao lado da cama. Só relaxou ao reconhecer Florence, outra das garotas que trabalhavam na taberna.




  — O sr. De Durham precisa de ajuda! — gritou ela, apavorada.




  Em segundos, Dillon vestiu a calça comprida e saiu feito um relâmpago. Victoria enrolou-se no lençol e seguiu-o o mais rápido que pôde. Quando alcançou o térreo, escondeu-se junto à escada. Billy enfrentava sozinho cinco homens que queriam massacrá-lo após perder uma partida de algum jogo de cartas. Era óbvio que o gêmeo levava a pior, apesar de sua conhecida força e destreza numa luta. O excesso de bebida, além de um corte profundo no alto da cabeça, atrapalhava-o bastante.




  — Mula, não pedi tua ajuda! — rugiu o nobre ao descobrir que o amigo derrubava um dos oponentes. Dillon não usava a espada, preferindo a mão livre para lutar.




  — Não estou fazendo isto por ti — resmungou ele, chutando com violência o peito de um segundo homem, que caiu. — Acordei de mau humor e preciso descontar isso em alguém!




  — Eu dou conta sozinho desta brincadeira!




  Billy atingiu outro adversário com um soco certeiro no queixo. O infeliz foi jogado para cima de uma mesa velha, que desabou com o peso. Dillon desarmou os últimos homens, que o cercavam com facas, com um golpe realizado numa velocidade inacreditável. Victoria podia jurar que o rapaz voara para cima deles, como se fosse suspenso por uma corda invisível. Billy, apesar de tonto, terminou de amassar a cara dos coitados.




  — Esta é a terceira briga em um mês, sr. De Durham — reclamou o taberneiro. — Tu me levarás à ruína!




  O gêmeo bufou antes de arremessar ao homem um saco de moedas. Satisfeito, o taberneiro afastou-se para contabilizar o que recebera, bem mais do que as despesas que teria para repor algumas mesas e cadeiras quebradas.




  — Vamos para o hospital, gêmeo número dois — disse Dillon, espiando a cabeça do amigo. — Este corte pede cuidados extras.




  — Nem te atrevas a...




  Billy não terminou a frase. Victoria mal percebeu o movimento de Dillon, que ajustou discretamente o teletran para carregar o briguento direto ao Hospital Geral de Brusk.




  ...




  O coração de Dillon quase explodiu de felicidade ao descobrir que Yan atenderia pessoalmente o velho amigo de infância. A terani, tão bela quanto ele lembrava, cuidou do corte em minutos, sem perguntas constrangedoras. Billy desabou na maca mais próxima e dormiu um sono pesado e tranquilo. Yan não contaria a ninguém o que acontecera com ele na taberna, aonde fora proibido de ir desde que Mark soubera que ele se envolvia com brigas e jogos de azar. Dillon preferia acobertar sua desobediência a deixá-lo sozinho e pronto para quebrar o nariz do primeiro que o provocasse. Erec agia da mesma forma, dividindo com o rapaz o trabalho de tomar conta do gêmeo problemático.




  — Pegue. — Yan sorriu, entregando a Dillon um jaleco e um par de chinelos.




  O rapaz corou, reparando que não vestira a túnica e esquecera as botas. Passara quatro anos sem ver a garota mais linda do universo e, agora que a encontrava, parecia um moleque maltrapilho.




  — Obrigado — disse após vestir a peça de roupa e ignorar os chinelos. Aquela terani tinha o dom de deixar nervoso o garoto extrovertido e galanteador. — Você trabalha em Brusk ou só está visitando seus pais?




  — Estou trabalhando aqui como médica residente por um tempo — explicou a moça, enquanto deixavam o quarto.




  — Pensei que ainda estivesse em Gaia... Ninguém comentou nada lá em casa sobre sua vinda para a Terra.




  — Eu ia fazer uma surpresa. Aparecer para o jantar ou algo assim. Lady Claire é mais do que uma tia para mim. É quase uma mãe. Eu vivia no castelo de Durham quando era criança.




  — Por que não passa lá agora? Digo, hoje à noite... — disse o rapaz. Esquecera-se completamente de que já passavam das cinco horas da manhã. Ele e Billy tinham fugido para a taberna logo depois que o restante da família fora para a cama.




  — Isso vai depender do meu horário aqui no hospital. Que desculpa você pretende inventar para livrar o Billy da bronca do pai?




  — Algo básico. — O rapaz sorriu. — Eu o levarei daqui para o Monastério e, quando voltarmos no final da tarde para Durham, diremos que se machucou nos treinos.




  — O tio Mark não é tão bobo assim.




  — Eu sei. Tem alguma desculpa melhor?




  Yan suspirou, preocupada com Billy. Quando ele iria criar algum juízo? Na verdade, o jeito irresponsável do amigo escondia alguém muito insatisfeito com a vida de cavaleiro que adotara.




  — Billy devia ir morar em Gaia — comentou Yan.




  — Acho que ele tem medo.




  — Medo de quê?




  — De descobrir que talvez não seja um guitarrista tão bom quanto o ídolo que ele venera.




  — Will.




  — É.




  — Você também gosta de música?




  — Como todo mundo, acho. Mas não entendo nada do assunto.




  Dillon teve vontade de convidá-la para algum passeio romântico no meio da madrugada, arrancá-la do trabalho cansativo que lhe deixava marcas escuras sob os olhos encantadores. No entanto, seu coração avisou-o que, para a terani, o rapaz não passava de uma criança, o garotinho que vivia fugindo dos pais. Ela não o enxergava como adulto.




  Um mau pressentimento fez a nuca de Dillon se arrepiar. Assustado, olhou em volta. Uma enfermeira passava pelo local, ajudando um paciente a andar.




  — Que foi? — perguntou Yan.




  Os olhos treinados de Dillon encontraram um ponto brilhante, que ziguezagueava como um vagalume próximo às paredes brancas. Ele, então, voou até o rapaz para permanecer flutuando junto ao seu rosto e, a seguir, encarar a terani.




  — Um nergal — murmurou ela, cerrando as sobrancelhas.




  Antes que Dillon fizesse algum feitiço para aprisioná-lo, o ponto de luz disparou para a outra ponta do corredor. Desapareceu em segundos.




  — Algo está errado — disse o rapaz, pálido. — Ela está na cela de vidro, não pode...




  — Mudu-za?




  — Ela ainda é nossa prisioneira. Eu mesmo a coloquei lá, imobilizada por inúmeros feitiços, assim que as magas a trouxeram de volta ao mundo elora.




  — Depois que ela foi capturada na noite mágica?




  — Sim.




  — A tríade já se formou?




  — Não. Arakis ainda não encontrou a rainha.




  — Você veio do futuro, não é mesmo? Sabe tudo o que vai acontecer?




  — Há coisas que as magas e eu não sabíamos...




  Se Mudu-za achara uma forma de se comunicar com aquele universo...




  — Precisamos avisar ao Thomas — disse ele, segurando com força o pulso da terani.




  Sem reparar no gesto instintivo, ela o guiou até uma sala vazia, que funcionava como uma espécie de refeitório para os médicos. Pediu ao computador que chamasse o representante briton em Atma.




  — Você está me machucando — avisou ao indicar o pulso que o rapaz ainda apertava.




  — Perdoe-me! — disse ele, libertando-a.




  Ser obrigado a conversar com Thomas — que, como elora, conhecera como Thyr — deixava-o mais do que irritado.




  — Quem é? — perguntou a voz de Thomas ao atender a ligação.




  — Sou eu. Yue.




  Aquele era seu nome elora. Um silêncio difícil seguiu-se. Dillon teve de quebrá-lo.




  — A Yan e eu acabamos de ver um nergal em estado puro, antes da integração — contou ele, objetivo. — Mudu-za ainda é prisioneira dos eloras, mas burlou a vigilância das magas para vigiar nossos passos neste universo.




  — E como ela fez isso?




  — Não sei. Avise ao William.




  — Certo.




  — E não permita que Ringo tenha qualquer contato com os nergals ou com a rainha...




  — Eu protegerei meu filho.




  — Mudu-za fará tudo para tê-lo de novo sob controle.




  — Como assim?




  Dillon hesitou, surpreso. Thomas não percebera quem era o próprio filho?




  — Ringo é Jhovi, o irmão mais velho de Yue — explicou. — Ele era o conselheiro de Loxian antes de partir com você e com Ehwaz para este universo.




  O silêncio retornou, ainda mais pesado. Apreensiva, Yan sentou-se numa cadeira.




  — Ringo... Ringo foi Kirian De Sutter? — perguntou ela.




  Uma história veio à mente de Dillon. Havia um arcebispo sanguinário e um jovem arqueiro... “O livro que a Julia leu!”, lembrou-se. A união com a irmã, da mesma forma que passara para ela todo o seu conhecimento como mago elora, tinha colocado Dillon a par de tudo que a menina dominava, inclusive o texto escrito por William anos antes.




  — Cuide do Ringo — reforçou Dillon. — Se algo acontecer a ele, eu mesmo arrancarei a sua cabeça oca!




  — Já disse que protegerei meu filho — retrucou Thomas.




  Dillon encerrou a comunicação, furioso consigo mesmo. Acabara de colocar Ringo como alvo do gênio vingativo de Thomas.




  ...




  Mark fez de conta que acreditava na versão de Dillon para a existência do curativo na cabeça de Billy e deixou a história passar. O assunto do momento era outro: o início do aguardado Torneio da Primavera. O evento centralizava todas as atenções, principalmente por ser a estreia dos gêmeos como cavaleiros.




  Na manhã seguinte, enquanto a família de Mark se preparava para se teletransportar a Brusk, Dillon foi ao cemitério de Durham, visitar o túmulo de Theodor. Havia exatos dezesseis anos que o marido de Ava salvara a vida do enteado ao fugir de Lux, logo após a morte da jovem. Mais um inocente que perecera por culpa de uma estúpida vingança.




  — Eu me lembro do carpinteiro Theodor — disse Billy, que se aproximara sem que seu escudeiro percebesse. — Ele fez para mim um cavalinho de madeira e outro igual para o Erec.




  A vontade de chorar quase sufocou Dillon. O rosto de John De Stark surgiu em sua mente com força, como se o tivesse visto poucas horas antes. A maldade daquele homem insano destruíra a vida do rapaz e de sua família. E perseguira Dillon por anos, a ponto de obrigá-lo a levar uma vida nômade, expô-lo aos caçadores de Arakis e, por fim, a se esconder sob um nome falso no castelo de Mark De Durham.




  — Hoje é o aniversário da morte da tua mãe? — perguntou Billy.




  — É.




  — Juro que te ajudarei a acabar com aquele maldito!




  — Vingança não trará de volta as pessoas que perdi.




  — Eu te ajudarei de qualquer forma.




  — Não. A tríade deve destruir a tríade.




  — Quem?! Queres dizer... Tu formarás uma segunda tríade para derrotar a primeira?




  — Era o plano original. Mas tudo deu errado e hoje não sei mais. De qualquer forma, não pretendo arriscar a vida de ninguém, principalmente a dela.




  — Dela quem?




  Dillon nunca revelara tanto de sua missão a alguém, muito menos a Billy.




  — Julia... — murmurou o gêmeo, com um sorriso maroto. — Por isso uma garota sem poderes pôde transformar um caçador de recompensas numa barata! Tu colocaste tua irmã nessa segunda tríade...




  — Isso não te diz respeito, gêmeo número dois!




  — Quem escolherás para completá-la?




  — Não envolverei mais ninguém nessa missão suicida.




  — Vós ireis ou não? — chamou Erec, que surgia no portão do cemitério.




  — Deves me escolher, mula! — exigiu Billy, ignorando o irmão para apontar o dedo direto no nariz de Dillon. — Não vou permitir que a rainha nergal e mais dois vilões estúpidos destruam meu mundo!




  Dillon não respondeu. Apenas se virou para ir ao encontro de Erec. Como escudeiro de dois exigentes cavaleiros, teria um dia duro pela frente.




  ...




  Indecisa, Julia avaliou-se outra vez no espelho. Desistira de prender os cabelos, deixando-os cair em cachos sobre o vestido azul. Era engraçado usar roupas britãs após tanto tempo.




  — Você está linda — elogiou William, que se deitara na cama do quarto que a filha ocupava desde a noite anterior, no castelo de Brusk, quando chegara com a família para assistir ao torneio. O convite partira da rainha Kyoto, aflita com a saúde cada vez mais frágil do rei Arnon. Talvez aquela fosse a última oportunidade de reunir avô, netos e bisnetos numa ocasião festejada pelos nobres e pelo povo.




  A adolescente de dezesseis anos sentou-se junto ao pai, sem se importar se amassaria o vestido caro.




  — Por que não tira um cochilo? — sugeriu ela, observando sua aparência abatida. Ele não dormia direito havia três anos, desde que o seu velho pesadelo, conduzido por Mudu-za, resolvera retornar para atormentá-lo com uma frequência cada vez maior. — Ainda temos meia hora para o início do torneio.




  — Hoje faz dezesseis anos que a Ava foi assassinada — murmurou William. Não se sentia à vontade para tocar naquele assunto delicado com Shannon. Por outro lado, com a filha sempre podia dividir seus problemas.




  Julia abraçou-o, reparando pela primeira vez o quanto o retorno a Britanya o afetava. Desde a época em que era um adolescente, o pai nunca mais visitara o reino na primavera, justamente para não se envolver com o evento preferido de Arnon. Daquela vez, no entanto, o antigo herdeiro não pudera fugir, preso a uma difícil situação familiar.




  — Você ama a Ava e a minha mãe ao mesmo tempo? — perguntou Julia, tentando entender o raciocínio masculino.




  — É diferente, Ju. Shannon é minha companheira, alguém que me completa. Ava foi meu primeiro amor, alguém que me ajudou a sobreviver durante uma fase dolorosa. Devo a sanidade e até minha vida àquela mulher. E ela... Ela morreu por minha culpa!




  — Você não deve se culpar pelos atos de um psicopata.




  — O que você sabe sobre o assunto? — perguntou ele, fixando o olhar castanho nos olhos azuis da filha.




  — Sei o que Dillon sabe. E ele não culpa você pelo que aconteceu.




  — Jujupop, você viu onde coloquei minha bota? — perguntou Drake após entrar no aposento.




  — Está na mala cinza — disse ela, indicando a bagagem abandonada num canto do aposento.




  O garoto, porém, não foi pegar o que buscava. Também se acomodou ao lado do pai, com um ar preocupado.




  — Will, você precisa dormir — aconselhou.




  — Quem já está pronto para a abertura do torneio? — perguntou Erin, surgindo na porta.




  — Vamos tirar o dia para dormir, Lady Fanática — brincou William, puxando os dois filhos para se deitarem com ele na cama.




  Erin colocou as mãos na cintura expandida pelo sexto mês de gravidez, uma gestação planejada, ao contrário da que ocorrera com Ringo, seu primeiro filho. Ela decidira, enfim, se dedicar mais à família e aos estudos de sacerdotisa, que nunca conseguia concluir, distanciando-se gradualmente de seu trabalho na Aliança dos Povos. Só não se afastaria do trabalho junto ao guardião Tolkien.




  — Falei com a Yascara, Will, e ela vai examiná-lo no final do dia — avisou Erin, como se lidasse com uma criança pequena. — As ervas de Nana já não estão mais ajudando você a ter um sono tranquilo.




  — A Roxane já acordou? — perguntou ele, com um olhar brincalhão.




  — Quem?




  — Nossa filha...




  — Não vou chamar a bebê de Roxane! — defendeu-se ela, tocando a própria barriga. — E continue chamando minha filha de nossa que o Tom vai entortar seu nariz de novo!




  William riu gostoso, como não fazia desde que concordara em viajar para Britanya.




  — E seu marido certinho e comportado já aprendeu a lutar? — provocou, jogando um travesseiro na cunhada.




  Ela se desviou a tempo, abaixando-se para encher a mão com duas almofadas largadas perto da penteadeira.




  — Oba! Guerra de travesseiros! — comemorou Drake, à procura de mais munição.




  Alguns minutos depois, Thomas também entrou no quarto. A guerra terminara em empate para os dois lados — homens contra mulheres — e espalhara penas de ganso para todos os lados. Julia, completamente desarrumada, tirou um mundo de cabelos e penas do rosto para analisar a reação do tio. O estado de Erin, assim como os rapazes, também era lamentável.




  Thomas não disse nada. Sufocou um sorriso para adotar uma expressão muito séria.




  — O rei está chamando todo mundo para o desjejum — disse, andando direto para a penteadeira. De lá, tirou um pote de talco, um acessório indispensável para as britãs mais velhas.




  — Isso não vale! — gritou William, prevendo o inevitável. Em segundos, transformou-se no primeiro alvo, coberto de pó branco da cabeça aos pés.




  — Pega! — gritou Erin ao atirar para o cunhado um travesseiro que permanecera milagrosamente intacto.




  — Traidora! — Thomas riu, correndo para fora. O irmão seguiu-o, girando o travesseiro no ar.




  Julia saiu também, mal se aguentando de tanto rir. Quando pisou o corredor, parou, prendendo a respiração. Erin e Drake, que vinham atrás, fizeram o mesmo. William escondera o travesseiro atrás de uma armadura decorativa para ostentar a postura mais digna que conseguiu. Thomas imitava-o.




  — Bom dia, meus caros netos. — Arnon sorriu, apoiado numa bengala.




  — Will, tu estás muito branco hoje — brincou Kyoto, que o acompanhava.




  — Impressão tua, minha senhora.




  — Eu vos encontrarei no camarote — avisou o rei antes de acenar para os bisnetos.




  Julia sentiu um aperto no coração. Podia pressentir que aquele momento feliz seria o último que sua família viveria durante muito tempo.




  ...




  O trabalho de um escudeiro não era nada fácil. Sua função era a de um tipo de imediato entre o cavaleiro e os pajens, cuidando para que as armas e até a armadura estivessem impecáveis. Dillon só aceitara aquele trabalho por insistência de Mark, que achava que o garoto devia receber a educação completa de um nobre. O irmão mais novo dos gêmeos, Vince, também era escudeiro, mas estava em Amarna desde janeiro. Ele fora convidado para estudar um novo projeto que Skipper, o amigo de William, desenvolvia para a Aliança dos Povos. Antes de partir, o rei em pessoa entregara a Vince o cilindro com o antigo holograma da sacerdotisa Hannah.




  — Ela sempre foi minha grande conselheira — dissera Arnon na época. — Agora é tua vez de aprender com os conhecimentos deste ainda inimitável programa de computador.




  A abertura do Torneio da Primavera teve a pompa de hábito, acompanhada pelo entusiasmo empolgante dos espectadores. Os gêmeos exibiram uma atuação irrepreensível no primeiro dia de combates. Dillon, que quase enlouquecera para servir os dois, ficou impressionado. Erec era perfeito, majestoso em cada golpe. Seu ponto forte era a espada, que dominava como se fosse parte do corpo. Billy, obviamente, saía-se melhor no combate de terra, quando se divertia ao arremessar o adversário ao chão.




  Dillon não esperava que William e a família fossem a Britanya para assistir ao torneio. Ao vê-los no camarote, teve vontade de fugir, mas suas obrigações para com os senhores de Durham detiveram-no. Julia tornara-se uma linda jovem, que arrancava olhares da maioria masculina presente, ofuscando até mesmo a princesa Ana Sayuri, uma pretendente cobiçada pelos jovens cavaleiros. Drake e Ringo estavam com treze anos e não paravam de conversar, pouco interessados no que acontecia na arena. A cachorrinha amarela, Pipoca, dormia aos pés deles, igualmente alheia ao espetáculo.




  No final do dia, após verificar que os gêmeos não precisavam mais de seus cuidados, Dillon escapuliu em direção ao cemitério. Precisava urgentemente de alguns minutos de tranquilidade. Entretanto, quando se aproximou do túmulo de Ava, estremeceu, arrependido da decisão. William chegara primeiro. Em pé, ele chorava em silêncio a morte da mulher que amara na adolescência.




  — Olá, Sam — disse ele, após secar as lágrimas com as mãos e abrir um sorriso imenso para o filho.




  — Olá — respondeu Dillon, sem ideia de como agir. Havia um disfarce a manter, mas também havia um pai diante dele, alguém que esperara muito por aquele reencontro.




  Um movimento nervoso atrás de Dillon o fez se virar. Shannon fitava os dois com uma expressão curiosa, que se transformou em surpresa e, por fim, raiva.




  — Por que me escondeu isso todos estes anos? — perguntou ela, dirigindo-se ao marido.




  — Não escondi nada — disse William, acuado.




  — Oh, claro, o método Will Connery de omitir a verdade sem contar nenhuma mentira para que os outros tirem as próprias conclusões!




  — Olha, Pequenina, eu...




  — Por que não confiou em mim?




  — Eu apenas não queria falar do passado.




  — Você tem um filho com uma ex-namorada e acha que isso não é um fato importante para me contar?




  — Você não fazia parte da minha vida naquela época...




  — E, pelo jeito, continuo não fazendo parte da sua vida egoísta!




  Shannon afastou-se, possessa, e sumiu rapidamente de vista. Ao contrário do que Dillon esperava, William não se mexeu.




  — Você deve conversar com sua esposa — aconselhou.




  — Quero saber como você está. Como é sua vida em Durham?




  — Sou feliz lá. Lady Claire e o sr. De Durham me tratam como um príncipe.




  — Você é um príncipe.




  Dillon encarou o rosto sofrido do pai. Havia uma angústia que lhe atormentava a alma.




  — Não se culpe pelo que Stark fez — disse. — Procure sua esposa. Não quero atrapalhar sua vida.




  — Quero que você faça parte da minha vida. Chega de fugas estúpidas!




  O rapaz não conseguiu dizer mais nada. Girou os calcanhares e saiu correndo do cemitério. Não estava preparado para baixar suas defesas e ser envolvido por sua verdadeira família.




  Já sofreria demais no momento em que precisasse se separar dos nobres de Durham para cumprir a missão que recebera de Loxian.




  ...




  Encontrar Dillon no banquete que se seguiu ao primeiro dia do torneio foi uma agradável surpresa para Julia. O rapaz, muito constrangido, demonstrava claramente que fora arrastado contra a vontade pelos gêmeos. Outro motivo deixava-o ainda mais incomodado: o protegido do rei era alvo de comentários em voz baixa dos nobres presentes ao luxuoso jantar, animado pela presença de menestréis e andarilhos. Muitos apostavam que o garoto criado por Mark De Durham era seu filho bastardo. Outros diziam que o pai só podia ser o falecido Rouen De Larc. De quem mais ele herdaria os cabelos avermelhados? Uma ou outra pessoa mais perspicaz associava-o a William De Sutter, um mulherengo famoso antes de tomar uma andarilha como esposa. Ou concubina, como diziam entredentes.




  Shannon não participava do banquete. Resolvera ir para a área terani, encontrar Yascara. Para tristeza de Julia, os pais tinham discutido no quarto, pouco antes de William descer para o grande salão. Ele estava visivelmente desconfortável, sentado ao lado do rei. Seus filhos, chamados de bastardos, foram instalados na outra ponta da mesa, bem longe dele e da família de Thomas, essa sim uma verdadeira união de sangue nobre, aprovada pelos britons. Ringo acenou várias vezes para os primos, também infeliz com a distância que os separava, assim como Tami, a caçulinha de Mark, que estava com os pais no lado oposto do aposento. Kyoto já conseguira muito com o rígido protocolo briton ao colocar as crianças de William na mesma mesa que o restante da nobreza.




  Billy e Erec expulsaram três garotos da família De Bask para se sentarem perto de Julia e Drake. Dillon aproveitou a deixa e acomodou-se em frente à irmã.




  — É bom te ver — disse-lhe a jovem.




  — Senti tua falta. Como estás?




  — Louca para que tudo volte ao normal. Estou começando a concordar com o Will: visitar Britanya só é bom no Natal.




  — Também senti tua falta. — Drake sorriu.




  — Já conheces a Zoe? — perguntou Julia, curiosa.




  Dillon apoiou as costas na cadeira, focalizando com atenção os olhos da irmã. Então, num segundo mágico, a jovem decidiu que chegara o momento de compartilhar o que vivera nos últimos anos, como a companhia da adorável menina de sangue elfo, filha de Rita e Razeel. O rapaz também dividiu tudo pelo que passara desde o dia triste em que tinham se separado, em Mogor.




  — Ela é perfeita! — disse Julia, referindo-se a Yan. — Mas tenho dúvidas de que realmente reparará em ti.




  — E teu herói não é tão heroico assim — comentou Dillon, com uma careta, ao se lembrar do amor platônico da irmã pelo insuportável Billy.




  — Ainda o acho perfeito!




  Os dois riram, divertindo-se com a cara de bobos que os gêmeos e Drake faziam. Billy, porém, foi o primeiro a entender o que estava acontecendo.




  — Eu quero ser o terceiro elemento da tríade de Loxian — disse, sério.




  — Não podes — decretou a jovem, sem se intimidar.




  — E por quê? Sou incrivelmente poderoso e...




  — Egoísta. Tu colocarias tudo a perder.




  Julia sentiu o olhar espantado de Dillon. Sim, ela era capaz de enxergar os defeitos no adorado cavaleiro loiro, o que não a impedia de continuar sonhando com ele.




  Os menestréis pararam de tocar os alaúdes para que Arnon promovesse seu tradicional brinde. O monarca, no entanto, não conseguiu completar o discurso. Uma fraqueza súbita jogou-o de volta ao trono. Kyoto, trêmula, segurou suas mãos. Foi a princesa Aninha quem teve o sangue frio necessário para contornar o incidente.




  — Meu pai deseja homenagear os netos que ama — disse a jovem de quinze anos, erguendo a taça num gesto elegante. Todos os convidados fizeram o mesmo. — William e Thomas De Sutter defendem os interesses de nosso reino em mundos distantes, com aliados que garantem a segurança de Britanya frente a perigos desconhecidos. Que vós sejais bem-vindos, príncipes britons!




  Após o brinde, os convidados retomaram a conversa, enquanto a entrada de um novo grupo de andarilhos levou alegria ao ambiente. Julia pensou na avó materna, Sabina, que morrera quando a menina estava com cinco anos. Jon, o avô que odiava os netos, ainda vivia perambulando pela Ilha Média.




  A mentalidade britã também condenava Dillon a ser o eterno filho bastardo, alguém que não pertencia nem ao povo nem à nobreza. Um criado passou perto do rapaz para encher de vinho as canecas que nenhum dos dois irmãos quis experimentar.




  — É ela! — murmurou Erec, perdendo a cor do rosto. — Como não fui capaz de reconhecê-la?




  — Quem? — perguntou Billy, ainda emburrado pelo que ouvira de Julia.




  A jovem acompanhou o olhar de Dillon, que foi de Erec até Aninha e depois retornou ao gêmeo. “A senhora que é dona do coração de Erec...”, deduziu Julia, usando uma das novas informações que ganhara com a atualização de dados feita por Dillon.




  — Temos visita — disse Drake, em alerta. Ele já tirara uma faca do cinturão de couro.




  — Quem? — insistiu Billy, sentindo-se o mais desinformado dos seres vivos.




  Como mágica, um dragão surgiu no centro do local, o que provocou pânico entre os nobres. Em segundos, ele foi cercado pelos bruxos presentes — Erec, Billy, Tobyas, Paul, Erin, Thomas e William —, todos prontos para reduzi-lo a pó. Othelo, que vigiava os humanos a distância, postou-se com rapidez à esquerda de Ringo com uma arma laser apontada diretamente para o monstro. Um grupo de guardas cercou Arnon, a rainha e sua filha.




  — Isso não é um dragão — disse Drake, que não se movera, da mesma forma que Julia e Dillon.




  — Tens certeza? — perguntou a irmã.




  — Posso dizer que entendo do assunto. Já tive de enfrentar duas dessas criaturas na minha vida anterior, como Erec De Sutter.




  — Drake está certo — concordou Dillon. — Há algo muito errado com esse ser mágico.




  — Já sei o que é — avisou Julia, levantando-se da mesa. O irmão mais velho ia segui-la, mas ela o impediu. — Não deves te expor. Deixa que eu resolvo a situação.




  A jovem foi até o meio do aposento, acompanhada por Drake, para ficar frente a frente com o dragão, para desespero de William.




  — Saiam daí! — gritou o pai, aflito, esquecendo-se do idioma briton para usar o de Gaia.




  O dragão, que permanecera imóvel desde sua entrada triunfal, aproximou o focinho de Julia, como se a reconhecesse. Ele estava tão apavorado quanto os humanos. A filha de William esticou o braço direito para exibir as duas estrelas tatuadas na palma da mão. Drake permaneceu atrás da irmã, com a faca em posição de ataque.




  Para surpresa de todos, o dragão baixou a cabeça, num tipo de reverência. Palavras estranhas brotaram na mente de Julia, que as repetiu em voz alta. Acabava de evocar o antídoto para o feitiço da transmutação.




  Algumas britãs gritaram quando o corpo gigantesco da criatura reduziu brutalmente de tamanho para se tornar o corpo de um jovem gnomo. Ele era pequeno, mal alcançava a estatura de uma criança de quatro anos. Já a aparência lembrava a de um humano de orelhas pontudas e rosto cheio de verrugas.




  — Perdoa-me por procurá-la, Senhora da Estrela — disse ele, apoiando um dos joelhos no chão, numa atitude respeitosa. — Trago um recado de Lorde Arakis para o mago.




  — O que ele quer com meu irmão mais velho? — perguntou Julia, procurando não pensar que quase todos no salão a observavam de queixo caído.




  — Teu irmão? — assustou-se o gnomo.




  — Sim. O mago que procuras é filho do feiticeiro que libertou a Terra dos Elfos. Por que me procuraste?




  — Antes de me tornar escravo de Lorde Arakis, eu vi o filho de elfo em tua companhia no Reino das Fadas. Mais tarde, soube que os dois, além de outra criança humana, tinham recebido a marca da estrela. Como ninguém sabe onde se esconde o mago, não tive alternativa a não ser falar contigo...




  — E por que invadiste meu mundo como um dragão?




  — Uma das brincadeiras cruéis de Lorde Arakis, senhora. Ele me transformou em dragão apenas para ver se os bruxos me matariam antes de dar o recado que ele próprio me incumbiu de transmitir.




  — E qual é o recado, afinal?




  — Ele disse que o mago deve se preparar para a sua volta, que ocorrerá em breve.




  — Que dimensão Arakis habita agora?




  — Não posso contar mais nada, senhora...




  Antes que ela tentasse obter a resposta, o gnomo escapou em um portal que abriu num estalar de dedos.




  — É uma sorte inacreditável que nós, britons comuns, possamos contar com a proteção de poderosos bruxos em nosso reino, sejam eles de sangue nobre ou não — disse Aninha, dispensando os guardas para ir ao encontro de Julia. — Creio que nós devemos ter uma atitude de respeito e consideração para com estas pessoas que desafiam a morte para nos defender.




  A princesa pegou as mãos de Julia e Drake antes de lançar um olhar orgulhoso e desafiador aos presentes.




  — Gostaria de vos apresentar os filhos do príncipe William De Sutter, herdeiros do trono de Britanya — prosseguiu. — E o primeiro que duvidar das minhas palavras e ainda insistir em ofender as pessoas que amo será convidado a enfrentar sozinho o próximo dragão que aparecer para jantar!




  ...




  O banquete do segundo dia do torneio ocorreu sem qualquer incidente. Dillon ocupou um lugar de honra na mesa, assim como Julia e Drake. William parecia satisfeito com a mudança de tratamento que os filhos recebiam, inclusive os olhares de admiração que acompanhavam Julia a cada instante. Até Billy a espiava com outros olhos, como se percebesse pela primeira vez que a menininha se tornava uma mulher.




  Shannon não compareceu ao banquete nem tampouco retornara a Brusk, conforme Drake contara ao irmão mais velho. Estava preocupado com a mãe. Nunca a vira tão cheia de ódio, tão revoltada com o marido.




  — Tu já sabias sobre mim? — perguntou Dillon, ansioso.




  — Sobre quem é teu pai? — disse Drake.




  — É.




  — Ringo contou-me faz um tempo.




  — E o que pensas sobre o assunto?




  — Agora a Jujupop ficou em minoria — brincou o garoto, de um jeito malandro. — É bom ter alguém do meu lado, para variar!




  Erec, sentado perto de Ringo, não se atrevia a olhar para Aninha, que falava pelos cotovelos com Julia. Dillon teve pena do cavaleiro. Naquele dia, ele dera o melhor de si no torneio apenas com a intenção de agradá-la. Virar o campeão do rei iria lhe dar vantagem sobre outros pretendentes à mão da princesa.




  Erec também estava apreensivo pelo terceiro e último dia, quando enfrentaria, na luta final do torneio, o implacável Lorien De Lux, o nobre que eliminara Billy da competição. Lorien era considerado o melhor cavaleiro de todo o reino. Já vencera três vezes o Torneio da Primavera. Aninha apreciava a companhia do rapaz moreno e com pinta de galã, que não perdia uma oportunidade de lhe dirigir a palavra durante o banquete. Para deixar o gêmeo ainda mais deprimido, alguém ao seu lado comentara em voz alta que Arnon considerava seriamente a possibilidade de casar a filha com o valente Lorien.




  Na manhã seguinte, Dillon encontrou um apavorado Erec na tenda que ocupavam em campo aberto, próximo à arena de combate.




  — Fiquei a noite toda repassando mentalmente a luta de Lorien contra o Billy e adivinha? — disse o gêmeo, cruzando e descruzando os braços nervosamente. — Meu adversário é perfeito! Ele não tem um ponto fraco! Como vou derrotá-lo?




  — Não ficar nervoso já é um bom começo.




  — Não estou nervoso!




  — Percebi.




  — Tu entendes por que preciso vencer?




  — Eu sei. Para impressionar a senhora de teu coração.




  — Quem? — perguntou Billy, que chegava naquele momento à tenda.




  — Ninguém! — responderam Erec e Dillon.




  — Todo esse nervosismo por culpa da Aninha?




  Erec, que já estava pálido, ficou ainda mais branco.




  — Tu irás ganhar, irmão, e ficarás com a princesa no final, como acontece em todo conto de fadas — continuou Billy. — És melhor do que aquele impostor do Lorien De Lux.




  — Eu não disse nada! — esclareceu Dillon, sentindo o olhar reprovador de Erec. Estava mais interessado em procurar pelo elmo, largado em algum lugar, do que em dispensar atenção a Billy, que prometia azucrinar a vida do apaixonado irmão mais velho.




  Ao pegar a peça, Dillon lembrou que se esquecera por completo de dar brilho ao restante da armadura. Foi quando reparou na imagem de um estranho, refletida na superfície de metal.




  — Cuidado, Erec! — gritou, tirando a espada da bainha para atacar uma apavorante sombra que surgira atrás do gêmeo número um.




  Erec não conseguiu se defender. O braço do invasor transformou-se rapidamente numa lâmina afiada, que ele usou para furar de ponta a ponta o ombro do rapaz e, a seguir, defender-se do golpe violento que recebeu de Dillon.




  Billy estendeu o braço para lançar seu poderoso feitiço congelante, mas a criatura jogou-o para longe apenas com um olhar. Erec tombou no chão, espalhando sangue pelo tapete.




  — Sou Sevlac, irmão de Oykran — disse o demônio de aparência humana, rebatendo com a lâmina outro ataque furioso de Dillon. — Procuro pelo filho de elfo.




  — Estás procurando no lugar errado — gritou Yan, na entrada da tenda. Ela disparou sua arma de energia, mas o demônio impediu que o laser o atingisse, desfazendo-o no ar.




  Era a chance que Dillon esperava. O jovem atingiu o adversário na altura do pescoço, utilizando com precisão a espada, como Razeel lhe ensinara. A cabeça de Sevlac voou para fora do corpo, caindo perto de Billy, que se levantou num pulo.




  Yan fez pontaria no que restara do inimigo e só sossegou quando o laser o desintegrou por inteiro.




  — Thomas, vem até aqui, urgente! — pediu Dillon após ativar o comunicador.




  Em segundos, o bruxo teletransportava-se para o local. Seu poder de cura impediu que Erec morresse.




  — Ele dormirá por algumas horas — disse ao concluir o processo.




  — E o torneio? — lembrou-se Billy, agitado. — Aquele babaca do Lorien não pode vencer!




  — Erec não tem condições de lutar hoje.




  — Vou lutar no lugar dele!




  — E irás perder de novo — comentou Dillon. — Lorien luta melhor e já te provou isso.




  — E o que devemos fazer, mula? Deixar que meu irmão perca a chance de se tornar pretendente da princesa que ama há anos?




  Thomas e Yan entreolharam-se. O tão bem guardado segredo de Erec acabava de ir para o espaço.




  — E se eu...? — começou Dillon, fitando a espada ainda em sua mão.




  — Ótima ideia! — disse Billy, correndo para vestir no rapaz o resistente gibão de couro que Erec costumava usar por baixo da armadura. — Se perderes a luta, aproveita a oportunidade para transformar aquele nobre metido numa barata bem nojenta!




  — Ou em um poodle...




  Billy enterrou com força o elmo na cabeça de Dillon, que gritou de dor.




  — Esta troca de combatentes não é um pouquinho... ahn, irregular? — perguntou Yan.




  — Ninguém vai saber sobre ela, não é mesmo? — perguntou Billy ao jogar de qualquer jeito as pesadas placas de metal sobre o corpo de Dillon. O rapaz desequilibrou-se e quase caiu.




  — Tu és mais baixo do que Erec — disse Thomas, expulsando gentilmente o gêmeo truculento para ajudar o sobrinho com a armadura. E o primeiro passo foi lhe tirar o elmo para que ele respirasse melhor. — Como pretendes enganar o público e teu próprio adversário?




  — Apelarei para um pouco de ilusão...




  — Magia?




  O elora Thyr também costumava ajudar o amigo mais novo, Yue, a colocar a armadura de guerreiro, feita de um material resistente e desconhecido pelos humanos. Dillon afastou a lembrança de tempos distantes para se concentrar na luta que sabia ser incapaz de vencer.




  — Por que sempre faço isso? — resmungou. O estômago começava a doer de ansiedade.




  — Meter-se em alguma confusão? — Thomas sorriu. — Está nos genes da nossa família. Simplesmente não podemos evitar.




  Dillon sorriu também. Se pudesse imaginar que um dia seria obrigado a participar de um torneio, teria levado a sério a preparação para cavaleiro. Respirou fundo a fim de clarear a mente. Devia criar palavras novas para um velho feitiço, algo que nunca soubera como experimentar em si.




  Quando finalmente abriu a boca, uma dor tenebrosa fez seu corpo se retorcer. Sentiu que crescia velozmente, ocupando um espaço de que nunca precisara antes.




  — Tu ficaste igual ao Erec! — exclamou Yan, perplexa. Thomas recuara, impressionado demais para se manifestar.




  Dillon procurou o espelho e tranquilizou-se ao ver a imagem do gêmeo refletida na superfície lisa. O feitiço da transmutação fora um sucesso.




  — Sempre desconfiei que tu sonhavas em ser igual a mim — zombou Billy, puxando a cópia do irmão mais velho pelo ombro. — Vem, gêmeo número três, é hora do show!




  ...




  Dillon mal controlava a vontade de abandonar tudo quando o cavalo em que montava alcançou a arena. O público aplaudiu-o com entusiasmo, apesar de fazer um alvoroço ainda mais significativo quando Lorien De Lux, imponente em um garanhão negro, despontou no lado oposto do terreno.




  — Escuta, mula, não tira os olhos do adversário, entendeste? — orientou Billy ao lhe entregar a lança. — E mira a ponta desta arma no ombro esquerdo de Lorien. Ele sempre o deixa vulnerável ao atacar.




  — Vou tentar não cair do cavalo — disse Dillon, com a voz de Erec.




  — Lorien pode tentar te atingir na cabeça... Um movimento errado e quebras o pescoço.




  — Obrigado por avisar.




  — De nada. E outra coisa importante: nada de voares por aí para lutar contra o adversário. Erec nunca poderia fazer isso.




  — Eu sei. Mais algum aviso?




  — Só um: vence!




  Billy bateu no quadril do cavalo. O animal pulou para frente, o que quase desequilibrou Dillon. O peso da armadura e o corpo musculoso e imenso de Erec, que o rapaz aprendia a controlar, apenas atrapalhavam seus movimentos.




  Os dois adversários, partindo de direções distintas, galoparam até pararem diante do camarote real. Arnon esforçou-se para que sua voz se tornasse forte o suficiente para ser ouvida pelas centenas de pessoas que lotavam as arquibancadas.




  — Que Deus abençoe esta luta! — disse. — Esperamos que vença o melhor!




  Dillon baixou a cabeça, numa reverência. Seus olhos detiveram-se na princesa Aninha. Não podia perder a oportunidade de ganhar alguns pontos a favor do tímido Erec.




  — Alteza, permita-me a honra de lutar em teu nome... — pediu, com o sorriso mais sedutor que conhecia.




  Lorien, que já se afastava, parou o cavalo, girando furioso sobre a sela. Julia, à esquerda da princesa, arregalou os olhos ao juntar um mais um. Dillon jamais conseguiria enganar a própria irmã.




  Aninha tirou um lenço de seda do bolso do vestido e levantou-se para amarrá-lo na ponta da lança que o rapaz lhe estendia.




  — Espero te trazer sorte, meu senhor — disse, com as bochechas vermelhas.




  Dillon fez uma nova reverência e galopou apressado para perto de Billy, que assumira o papel de seu escudeiro. Não queria encarar William, que se empertigara na cadeira ao estranhar o pedido que Erec nunca faria. Ele percebera no ar o cheiro de magia.




  — Não estás esquecendo nada, gêmeo três? — perguntou Billy.




  — Não.




  — O elmo, idiota!




  — Ah, é!




  Dillon ainda ajustava o desconfortável capacete na cabeça no instante em que um pajem sinalizou para os adversários, avisando que a luta teria início. Da outra ponta da arena, Lorien ajeitou a lança ao lado do corpo num movimento elegante antes de iniciar a galopada selvagem numa rota de colisão contra o rapaz.




  — Ainda bem que meu irmão não está aqui para ver o que farás com a reputação dele... — gemeu Billy.




  Sem esperar pela vontade de Dillon, o gêmeo bateu outra vez no quadril do cavalo para encorajá-lo a seguir adiante. A lança do rapaz quase escapou da sua mão, pendendo desesperadamente para trás.




  — Ombro esquerdo, ombro esquerdo... — repetiu Dillon, brigando com a arma pesada que teimava em escapulir de sua luva metálica.




  Assim que os adversários se encontraram, a lança de Lorien atingiu o peito de Dillon num impacto violento. A certeza de perder a luta apavorou-o. Erec tinha de ganhar! Era o mínimo que poderia fazer pelo nobre que o protegia havia anos...




  O rapaz colocou toda a força que encontrou nos joelhos, mantendo-se firme na sela. O animal rodopiou, assustado, à espera de que ele assumisse o controle da situação. A lança caíra longe, bem como o elmo mal-encaixado.




  A luminosidade do dia bateu em cheio no rosto de Dillon, cegando-o durante preciosos segundos. Sua intuição avisou-o que desembainhasse a espada para evitar um golpe traiçoeiro vindo da esquerda. O rapaz obedeceu. A arma de Lorien bateu na sua, que não pôde evitar que a lâmina afiada do adversário provocasse um rasgo na testa desprotegida. O dia tornou-se vermelho, coberto pelo sangue que começou a escorrer sem parar.




  Lorien seguia inabalável em sua montaria e preparou um novo ataque. Sua espada brilhou contra o sol, erguida para arrancar mais sangue do rapaz inexperiente. “Chega de ser um cavaleiro briton!”, pensou Dillon, girando no ar para se desvencilhar do cavalo e cair em cima de Lorien para derrubá-lo no chão.




  Os dois rolaram por alguns metros, levantando terra pelo caminho. Dillon foi o primeiro a ficar em pé. Segurou com firmeza o punho da espada de Erec e esperou até que o adversário se erguesse também. Lorien atacou-o sem piedade.




  — Como ousas roubar minha futura noiva, gêmeo estúpido? — rugiu, entre um golpe e outro que Dillon evitava com a maior destreza que a armadura permitia.




  — Gostarias de ser o padrinho do meu casamento?




  — Maldito!




  Lorien avançou numa fúria assassina, golpeando duramente, sem se importar se a morte seria o resultado de uma competição que funcionava apenas como um esporte para divertir os britons.




  As lâminas chocaram-se no ar várias vezes, até que a espada que Dillon empunhava rachou ao meio. A ética de um cavaleiro exigia que o adversário abrisse mão de sua arma para lutar em pé de igualdade. Lorien desconsiderou-a, imprimindo violência num ataque que pretendia eliminar Dillon da competição e, de quebra, da face da Terra. A voz distante de Arnon tentou impedir o ato covarde. A multidão calou-se, incrédula.




  Dillon apenas agarrou o pulso de Lorien e, sem esforço, girou-o no ar até quebrá-lo, um gesto simples que aprendera com mestre Dines. O adversário gritou de dor e caiu de joelhos. Dillon retirou-lhe a espada e atirou-a para longe. A seguir, chutou-o para derrubá-lo. A luta acabara.




  A multidão foi ao delírio, impressionada com a solução rápida e eficiente encontrada pelo desajeitado cavaleiro da Ilha Média.




  — Aproxima-te, sr. Erec De Durham — ordenou o rei. Com a ajuda de Kyoto, ele desceu os degraus que separavam o camarote da arena.




  Dillon obedeceu. E depois se ajoelhou a seus pés.




  — Palavra que nunca assisti a uma luta tão desastrada e tão... surpreendente! — Arnon sorriu. O rapaz pediu aos céus que Erec nunca conhecesse a opinião real sobre a luta que lhe dava a vitória. — Contrariando todas as expectativas, sr. De Durham, eu te declaro campeão do Torneio da Primavera!




  Os aplausos e vivas percorreram as arquibancadas até o camarote dos nobres. Aninha admirava seu cavaleiro com um olhar apaixonado. Dillon preferiu não encarar Julia nem tampouco seu pai. Já passara por emoções demais numa única manhã.




  — Há um segredo que devo compartilhar convosco, amados britons — anunciou o rei, abrindo os braços para seus súditos. Kyoto fitou-o, espantada. — Ontem à noite, meu ancestral, o grande rei Arthur, surgiu em meu sonho para me dizer que ninguém mais deve se preocupar com a sucessão quando eu, Arnon De Brusk, deixar este reino a que tanto me dediquei.




  Os britons escolheram um silêncio solene. Não era segredo para ninguém que o adorado soberano tinha pouco tempo de vida.




  — Nesse sonho, eu descobri a existência de uma profecia sagrada — continuou ele. — Britanya terá um novo rei, ainda mais poderoso do que meu ancestral, um nobre que trará o mundo feliz que desejamos há séculos, onde não haverá miséria, sofrimento e inimigos monstruosos...




  O suspense tornou-se insuportável. O rei, enfim, revelou o nome de seu sucessor.




  — Arthur confirmou o nome William De Sutter como meu herdeiro. Irei respeitar a decisão de meu antepassado e peço a todos que confiem no futuro maravilhoso que esse novo rei trará a Britanya.




  Todos os olhares voltaram-se para William, incapaz de reagir.




  — Que Deus abençoe nosso futuro rei! — gritou alguém na arquibancada. Os aplausos retornaram, enchendo de euforia o dia movimentado.




  William virou lentamente o rosto na direção de Thomas, que ficara tão alarmado quanto ele. Arnon despediu-se dos súditos e deu por encerrada a competição antes de sair de cena com sua rainha.




  ...




  — O maluco quer destruir a vida do Will! — resmungou Billy no segundo em que ele e Dillon, ainda com a aparência de Erec, regressaram à tenda. — Acho que o rei inventou essa história de profecia só para...




  O gêmeo parou de falar ao verificar que Mark os seguira. O velho cavaleiro ignorou-o para encarar Dillon com um ar zangado.




  — Onde está meu filho? — perguntou, sem rodeios.




  — Ele foi atacado por um demônio, senhor, mas passa bem agora. Thomas curou-o.




  — O Tom também está metido nesta farsa?




  — Apenas aconteceu, pai — defendeu Thomas, que chegava naquele momento. Ele lembrava um garotinho na defensiva. — Os meninos não têm culpa. Só quiseram ajudar e...




  — Sr. De Durham? — chamou a voz de Aninha, do lado de fora da tenda.




  — Acho que o sr. De Durham que ela procura sou eu — disse Dillon, erguendo as mãos para pedir tempo, como faria um jogador de basquete.




  Ele escapou rapidamente para encontrar a princesa. Ela não conseguia disfarçar o nervosismo. Parecia-se muito com Kyoto, a rainha com traços orientais que herdara do pai, o senador Yamato. Os cabelos lisos e negros estavam soltos, revelando um corte irregular e moderno que alcançava suas costas.




  — Eu perdi teu lenço! — lembrou-se Dillon, xingando a si mesmo. Que péssimo cavaleiro romântico ele era!




  — Estás vivo, senhor. Isso é o que importa.




  — Há algo que eu possa fazer para compensar esta perda?




  A princesa corou e baixou os olhos.




  “Que droga!”, pensou Dillon. “Ela é ainda mais tímida do que o Erec...”.




  — Eu ficaria muito lisonjeada se sentasses ao meu lado no banquete de hoje à noite — murmurou, trêmula.




  — Será um prazer, alteza.




  A jovem afastou-se, ainda fitando o chão.




  — Senhora? — chamou Dillon. Aninha virou-se para ele, muito envergonhada. — Há algo que devo te dizer...




  O rapaz tocou-lhe o queixo, procurando as palavras que Erec nunca teria coragem de expressar.




  — Sou muito tímido. Acho que a luta de hoje me deu coragem para confessar algo que me acompanha há tempo demais. Sei que talvez eu nunca mais consiga repetir isso... Com certeza, voltarei a meu temperamento fechado e indiferente.




  — O que queres me contar, senhor?




  — Que és a senhora do coração de Erec De Durham. Ele sonha contigo há anos.




  Aninha piscou, surpresa, para depois sorrir, encantadora.




  — És tu, não és? — perguntou ela, ainda mais vermelha. — És o cavaleiro com quem sonho desde criança? O futuro rei que me tomará como esposa, que transformará Britanya num mundo onde ricos e pobres serão iguais?




  — Conversaremos à noite.




  Erec deveria assumir a situação daquele ponto em diante. Dillon já fizera demais.




  — Nosso pai está te chamando, irmãozinho querido! — gritou Billy ao sair da tenda. — E o Tom quer curar este corte que ganhaste no teu rosto bonitão.




  Dillon fez uma reverência à princesa e deu meia-volta para ajudar Thomas e o gêmeo a convencerem Mark De Durham de que a fraude no torneio não passava de um ingênuo ato de boa-fé.




  ...




  Erec ficou furioso quando Billy e Dillon, já livre do feitiço, foram vê-lo no quarto que ocupava no castelo de Brusk e contaram-lhe tudo o que acontecera no torneio. Depois, entrou em pânico ao saber o que a princesa tinha revelado.




  — Tu irás ao banquete no meu lugar!




  — Para mim, chega de ter vossa cara feia! — resmungou Dillon.




  — A mula já amaciou a garota para ti — justificou Billy, com seu jeito nada sutil de falar sobre mulheres. — Vai em frente!




  — A princesa te ama, Erec. Deixa tua arrogância de lado e mostra quem realmente és!




  — E quem ele é? — ironizou Billy. — Para mim, não passa de um bruxo tolo, sem amor-próprio, que faz de tudo só para agradar uma mulher. Ela é quem deve correr atrás de ti!




  Erec afundou a cabeça entre as mãos. A perspectiva de lidar com a princesa amada deixava-o ainda mais apavorado do que lutar com Lorien De Lux. À noite, porém, o novo campeão do rei seguiu o conselho de Dillon, revelando o temperamento simples e gentil que o tornava ainda mais parecido com Lady Claire. Aninha, deslumbrante em um vestido rosa, dedicou-lhe atenção total.




  Graças a uma confusão de lugares, Dillon terminou do outro lado da mesa, cercado pelas filhas de Mona De Angelis. Julia, perto de Erec, acenou tristemente para o irmão. Ela e Drake estavam preocupados demais com a tremenda responsabilidade que o bisavô lançara nas costas de William. O pai deles exibia um ar entediado e distante, muito diferente do músico descontraído que Dillon conhecera.




  — Não gosto daquela terani — disse Danielle, a filha mais velha de Mona. A garota de quinze anos era morena como o pai, Paul.




  — O Billy só consegue olhar para ela — resmungou a irmã Gabrielle, de catorze anos, loira como a mãe.




  As duas eram apaixonadas pelo gêmeo, que vivia incentivando uma possibilidade de namoro que nunca se concretizava.




  — Acho que a Yan é a namorada do Billy — disse outra loirinha, Noelle, a caçula de oito anos. A terceira e morena irmã, Manuelle, de dez anos, concordou com um movimento de cabeça, mais interessada em devorar a sobremesa. — Os dois passaram a noite inteira cochichando!




  Dillon também já notara a intimidade que ligava a terani e o cavaleiro. Eles riam baixinho, mais interessados um no outro do que nos demais convidados. Era a primeira noite em que Yan aparecia para o evento. E, para Dillon, ela ofuscava todas as mulheres presentes, belíssima em um vestido branco e dourado.




  Yan nem sequer notara o rapaz desde que chegara, acompanhada por ninguém menos do que o próprio Billy. Ele fizera questão de ir buscá-la na área terani.




  — Eu volto daqui a pouco — mentiu Dillon, dirigindo-se às meninas de Mona. Billy acabara de apoiar o braço sobre os ombros da terani.




  Saiu discretamente da mesa para buscar um pouco de ar fresco no lado de fora do castelo. Sentia o estômago embrulhado. Ele, Dillon Connery, nunca poderia disputar com Billy o amor de Yan. Além disso, a jovem médica já era adulta. Não perderia tempo com um moleque de quase dezoito anos.




  Apesar de maio ser um mês quente em Britanya, a noite de primavera trouxe uma brisa gelada. O céu nublado prometia chuva para a madrugada. O rapaz sentiu frio com a túnica cara que vestia, presente de Lady Claire especialmente para a ocasião, e resolveu caminhar até a tenda dos gêmeos, ainda armada em campo aberto. Passou pelos guardas reais para cair na rua principal de Brusk, onde seguiu reto até o gigantesco portão de metal que separava a cidade do vale ao redor.




  Cerca de dez minutos depois, Dillon entrou na tenda, pedindo ao computador que iluminasse parcialmente o ambiente. Tirou a túnica e dobrou-a com cuidado antes de procurar por algum dos blusões folgados que gostava de usar.




  — O Billy está à sua procura — disse Yan, assustando-o. Ela acabara de se teletransportar para a tenda. — Você sabe que não pode andar desprotegido por aí.




  Ele amarrou a cara. “Ótimo! Agora ela pensa que sou um bebezinho que não pode engatinhar sem a babá por perto!”, pensou, espalhando pelo chão as roupas que tirava de um baú. Onde enfiara seu blusão preto?




  — Encontrei o Sam na tenda — informou a terani para Billy através do comunicador. — Está tudo bem. Ele só quer ficar um pouco sozinho.




  — Você também vai virar meu guarda-costas? — ironizou Dillon, sem paciência. — Cadê a droga do blusão?




  — Um briton não fica deste jeito na frente de uma senhora — comentou Yan, divertindo-se.




  — Que jeito?




  — Sem camisa. E já é a segunda vez que você faz isso.




  — Eu estaria decentemente vestido se achasse...




  — A droga do blusão. Já sei. Mas acho que você não vai achar nada no meio desta bagunça.




  Dillon tropeçou na peça que procurava e enfiou-a no corpo com raiva. Depois, arremessou de volta ao baú todas as roupas que espalhara pela tenda.




  — Eu ajudo você — ofereceu Yan.




  — Não precisa. Por que você não volta para continuar sua conversa com o Billy? Ele deve estar morrendo de saudades.




  — Billy e eu já conversamos bastante por hoje. — A jovem sorriu, dobrando uma das roupas para ajeitá-la no baú.




  O rapaz não resistiu mais e aproximou-se para observar cada detalhe do rosto que amava.




  — Que foi? — perguntou ela.




  — Você é uma mulher muito bonita.




  — Não acho, mas tudo bem.




  — Billy tem sorte.




  Yan parou o que fazia e encarou o jovem atrevido.




  — Você não deveria procurar garotas da sua idade? — perguntou. — Eu estou com vinte e cinco!




  — Eu tinha o equivalente a vinte e três dos anos humanos quando parti do mundo elora.




  — Quantos anos você tem hoje? Dezessete?




  — Faço dezoito no mês que vem.




  — Que dia?




  — Doze de junho.




  — Quando você nasceu, eu estava com sete anos e vivia entre refugiados em um comboio de naves que vagava sem destino pelo espaço.




  — Eu sei.




  — Escuta, Di... ahn, Sam, você é muito criança e...




  Num impulso, Dillon avançou para soltar os cabelos que a terani prendera no alto da cabeça. Os fios escuros e pesados bateram com suavidade no colo parcialmente desnudo por um decote um tanto ousado para os padrões britons.




  Ele resolveu arriscar tudo, até a possível amizade que poderiam ter. Os lábios femininos eram mais maravilhosos do que previa. O beijo durou minutos intensos, que nunca deveriam chegar ao fim.




  Quando se separaram, Yan não o repreendeu, como o rapaz esperava. Para sua surpresa, ela procurou os lábios de Dillon outra vez para envolvê-lo na noite mais incrível que ele já tivera em toda a sua existência como elora e humano.




  CAPÍTULO 2




  Prisão




  A manhã nasceu cinzenta. A chuva viera de madrugada, como Dillon desconfiara, para trazer o primeiro de muitos dias frios. O rapaz acordou feliz, descobrindo que adormecera abraçado à garota de seus sonhos. Apertou-a com ternura junto ao peito, com o desejo de torná-la sua para sempre.




  — Que horas são? — perguntou Yan ao abrir os olhos sonolentos.




  — Já amanheceu.




  A terani sentou-se abruptamente, assustada e confusa.




  — Estou atrasada! — disse, procurando pelo vestido. — Tenho de ir para o hospital!




  Foi Dillon quem o encontrou, jogado no outro lado da tenda.




  — Vou pegar alguma roupa sua, está bem? — pediu a jovem, entrando de qualquer jeito numa calça comprida, enorme para ela, que tirou do baú. — Não posso ir para o trabalho com esse vestido.




  Depois, num movimento ainda mais estabanado, colocou o blusão preto do rapaz e prendeu os cabelos num rabo-de-cavalo.




  — Podemos sair para jantar hoje à noite — convidou Dillon, ajudando-a a calçar os sapatos.




  — Não.




  — E amanhã?




  — Nem amanhã nem nunca!




  O rapaz não quis acreditar no que ouvira.




  — Onde larguei meu teletran? — resmungou a terani. Dillon encontrou o equipamento, caído atrás do baú. Ela avançou para recuperá-lo, mas ele a impediu. — Por favor... Eu tenho de ir para o hospital.




  — Por que você...?




  — Porque sou complicada demais.




  — Todo mundo é assim.




  — Você nem me conhece!




  — Eu sei que amo você.




  Yan recuou, mordendo os lábios.




  — Olha, Dillon, você pensa que sou um tipo de princesa, alguém que não pertence ao mundo real, certo? Então vamos deixar as coisas assim. Eu saio da sua vida e você não entra na minha. Guardaremos as lembranças de uma noite maravilhosa. E pronto!




  Ela estendeu o braço inutilmente. O rapaz não pretendia lhe devolver o teletran até escutar uma explicação decente. Yan bufou, nervosa, e correu para fora.




  — Espere! — gritou ele. Vestiu apressadamente a calça comprida e voou atrás dela.




  Alcançou-a próximo ao campo aberto, a caminho do castelo. Chovia.




  — Yan, o que foi que eu fiz de errado? Magoei você? Perdoe-me!




  A terani interrompeu o passo.




  — Você ainda não entendeu? — disse ela, aflita. — O problema sou eu!




  — Não acho que...




  — Não sou a garota dos seus sonhos. Entenda isso de uma vez!




  Ela lhe deu as costas, mas não saiu do lugar.




  — Você vai me devolver o teletran?




  — Quero conversar direito com você.




  — Billy? — chamou a jovem pelo comunicador de pulso. — Desculpe acordar você. Dá para vir me pegar?




  Uma voz sonolenta concordou com o pedido. Dillon tentou tocar a garota, explicar que não precisava fugir. Ela, porém, se afastou bruscamente.




  — Sempre me envolvo com os caras errados — desabafou. — Já namorei um terani que vivia bêbado e me infernizava a vida, um professor amarna psicopata que não largava do meu pé e um humano de Gaia, casado e pai de dois filhos, que se separou da esposa por minha causa! Não preciso aturar um garotinho romântico que pensa que sou a Rapunzel.




  Billy teletransportou-se naquele instante, com o rosto amassado de uma noite mal dormida — passada, com certeza, em alguma taberna. Ele olhou para a terani e depois para o escudeiro.




  — Cara errado de novo, Billy — explicou Yan, contendo a vontade de chorar.




  — Você pode ter acertado desta vez — considerou ele.




  — Me leva para o hospital, por favor!




  — Não quer passar antes na sua casa?




  — Esquece. Minha mãe vai me matar!




  Como o irmão mais velho que nunca soubera ser para Tami e Vince, Billy abraçou-a para confortá-la. Fez um sinal discreto para que seu escudeiro não estragasse ainda mais a situação e ajustou as novas coordenadas do teletran.




  — Perdoe-me, Dillon, por quebrar o encantamento — disse Yan antes de sumir no ar com o amigo de infância.




  ...




  O rapaz ainda permaneceu algum tempo debaixo da chuva, que se tornou mais pesada. Por fim, ativou o teletran da jovem médica para ir até seu quarto, em Durham, onde tomou um banho quente e vestiu roupas secas. Não podia se dar ao luxo de pegar uma nova pneumonia, uma possibilidade que sempre o amedrontava no inverno. Depois, não queria pensar, não queria descobrir o quanto se sentia rejeitado e infeliz. Yan descartara-o como um sapato velho. Por que ela não podia permitir que o rapaz a amasse? Ele tinha certeza de que a faria esquecer os romances fracassados. Iria ajudá-la a reencontrar a felicidade.




  Retornou para a tenda e enfiou a cabeça no trabalho. Era preciso colocar todo o equipamento em ordem para ser transportado à Ilha Média. Billy apareceu meia hora depois, dispensando dois pajens para ficar a sós com ele.




  — Ela está melhor? — perguntou Dillon, angustiado. Sua vontade era encontrá-la para protegê-la em seus braços, como o gêmeo fizera.




  — Acho que sim.




  Erec chegou assobiando com cara de bobo apaixonado, como Billy definiria.




  — Aconteceu alguma coisa? — perguntou o gêmeo mais velho ao notar o rosto sombrio dos rapazes.




  — A Yan e o nosso escudeiro... — resumiu Billy.




  — Ela achou o homem certo desta vez? — Erec sorriu, despreocupado.




  — Só que a tonta o chutou da vida dela!




  Dillon desabou sobre algumas almofadas jogadas no chão, sem ânimo para falar no assunto. Erec acomodou-se à direita, adotando a postura paternal de Mark.




  — Deves ter paciência com a Yan — disse. — Ela teve algumas experiências ruins. Os teranis são muito fechados quando o assunto é amor. Geralmente, eles se casam com o primeiro e único namorado, da mesma maneira que os nobres britons. Assim, a pressão é grande, principalmente sobre a filha de um líder.




  — O primeiro namorado da Yan era um cafajeste — explicou Billy. — Quando nós descobrimos que o terani batia nela, amassamos a cara dele!




  — E o ameaçamos de morte caso ele voltasse a procurá-la.




  — A Yan tem um talento especial para se apaixonar por homens que não prestam.




  — O pior para ela é ter de esconder sua vida amorosa dos pais, que nunca a perdoariam por uma postura tão...




  — Indigna para uma terani, filha de Agathon.




  — Mas eu a amo! — argumentou Dillon, sem conseguir pensar em mais nada.




  — Ele está mesmo apaixonado. — Billy riu.




  — Teve também o humano casado — continuou Erec. — Nós tivemos que dar um jeito nesse também.




  — Já o professor amarna ficou por conta do Will, que quase o deixou em pedaços na última vez que ameaçou a Yan. Já os advogados do Tolkien prometeram arrancar a pele do sujeito, que está respondendo a um processo por assédio sexual até hoje.




  — Ela diz que sou criança demais — disse Dillon.




  — Isso tu és mesmo, mula! — debochou Billy. Erec olhou para ele, com as sobrancelhas fechadas.




  Dillon pôs-se em pé e saiu da tenda. O vento frio avisou-o que William precisava do filho. A intuição levou-o até o castelo, onde a morte acabara de mudar o rumo da história britã.




  ...




  — É bom te ver, Shannon! — disse Tobyas De Roths. Dillon, que seguia por um dos corredores do castelo à procura do pai, parou para escutar a conversa. — Sentimos tua falta durante o torneio.




  — A concubina fez falta no camarote real ou na mesa do banquete? Ou foi na cama do futuro rei? — ironizou ela.




  — Não deves dizer isso. Sabes que nós...




  — Nós? Por que não falas por ti?




  Dillon escondeu-se atrás de uma tapeçaria antes que o vissem. Shannon, muito bonita em um vestido branco, sorriu, sedutora, para o irmão de Claire.




  — Por que nunca te casaste, meu senhor? — perguntou, aproximando-se. — Por quem esperas?




  — Shannon, eu...




  — Pois eu conheço o motivo, meu senhor. Nunca conseguiste esconder de mim. Uma mulher sempre sabe...




  Tobyas não recuou. Tinha dificuldade em controlar o grande amor que escondia por quase dezessete anos.




  — Não pertenço mais a Will Connery — afirmou ela, puxando-o para um beijo apaixonado.




  Dillon sentiu um calafrio ao descobrir que o pai aparecia no outro lado do corredor. Ao vê-lo, Shannon afastou os lábios de Tobyas sem pressa, como se já esperasse pela presença do marido.




  — Confiança é algo que se perde muito fácil, não é mesmo, futuro rei? — disse, com um sarcasmo que fez William estremecer.




  Tobyas, apavorado, tentou se soltar dos braços que o prendiam. Um gesto inútil, pois Shannon se preparava para beijá-lo outra vez.




  — O rei Arnon faleceu — disse William, numa atitude indiferente que servia de máscara para o que realmente se passava em seu espírito. — Avisa os outros, sr. De Roths.




  Tobyas, enfim, conseguiu se livrar do aperto. Foi obrigado a passar por William antes de sumir pelo corredor.




  — Viva o novo rei! — zombou Shannon. — E que agora ele tenha a esposa de origem nobre para exibir aos súditos!




  Seu marido ignorou-a e escapou a passos rápidos. Dillon não pretendia deixar William sozinho naquele momento doloroso. Saiu do esconderijo e correu para alcançá-lo.




  — Tu não és o que aparentas, Dillon De Sutter — murmurou Shannon, preocupada, ao reparar nele.




  ...




  Rita não pôde comparecer ao funeral do rei Arnon, que levou a Britanya todos os líderes dos mundos aliados. Kyoto promoveu uma cerimônia grandiosa, digna do grande e respeitado monarca que governou por cinquenta e seis anos. Milhares de britons deixaram suas casas, em regiões distantes, para prestar uma última homenagem. Após uma semana de despedidas, Arnon foi enterrado no cemitério de Brusk.




  A multidão que invadiu a cidade, assim como os líderes aliados, permaneceu para a coroação de William, realizada durante uma missa sem pompa, no dia seguinte ao funeral. Rita chegou a tempo de acompanhar os minutos finais da cerimônia, entrando discretamente na igreja com Zoe e Razeel, que abrira um portal para trazê-los. Minutos antes, a jornalista estava em Dartiva, envolvida na cobertura de uma polêmica greve de mineradores.




  Tão logo ocupou um canto apertado, junto a um pedestal de mármore, Rita percebeu que alguém pegava sua mão. Ela se virou, aturdida, para olhar o rapaz bonito que se colocara ao seu lado.




  — Oi. Você ainda se lembra de mim? — Ele sorriu, encantador.




  Lágrimas de felicidade nublaram sua visão. Dillon abraçou-a antes de cobrir de beijos seu rosto.




  — Estava morrendo de saudades de você! — disse o rapaz, segurando o choro.




  — A mãe é minha, não sua! — reclamou Zoe, com as mãos na cintura, um gesto que Rita sempre fazia. Apesar de ainda não ter três anos, a menininha de cabelos acinzentados, orelhas pontudas e um rosto delicado, que misturava traços dos pais, era bem precoce. Ela agia como alguém de, no mínimo, sete anos.




  — Este é o... — quis dizer Rita.




  — Eu sei quem ele é, mãe.




  — Posso ser seu irmão? — perguntou Dillon, agachando-se para ficar mais próximo da garota.




  — Vou pensar.




  — Eu gosto de você desde que vi uma foto sua, ainda bebê, na capa de uma revista.




  Zoe ergueu uma sobrancelha, desconfiada. Ninguém conseguia enganá-la.




  — Seu coração é bom — decretou. — Mas seus pensamentos pertencem a uma garota sem nariz!




  — Ela tem nariz! — Dillon sorriu. — Só que é bem pequeno, menor do que o nariz de um humano.




  — Quem é ela? — perguntou Rita, perguntando-se se o filho namorador finalmente se apaixonara por alguém.




  — Mãe, depois eu conto.




  O rapaz ergueu-se, cumprimentou Razeel e voltou sua atenção para a cerimônia. William, devidamente coroado, sentara-se no trono instalado no altar, enquanto esperava impaciente que o arcebispo Ramis De Simons terminasse uma ladainha sem fim. Exibia um rosto apagado, sem vida. Rita podia imaginar o quanto era difícil para ele executar seu novo papel.




  — Onde está a Shannon? — perguntou ela para o filho.




  — Não veio.




  — A coitadinha deve estar sofrendo muito com tudo isso.




  — Imagino que sim — respondeu Dillon, com uma careta.




  — Ainda não vi a Erin...




  Rita já avistara todos os conhecidos, desde pessoas que não encontrava havia anos, como o bondoso velhinho Luc De Nell, até seus vizinhos, Tolkien e Nana, que tinham chegado dias antes em Britanya.




  — Vou procurar a tia Erin — decidiu Zoe antes de escapulir em segundos da vista dos pais.




  — Não, filha! Volte aqui! — tentou Rita.




  — Vou atrás dela — resolveu Dillon.




  — Você se preocupa demais com a Zoe — comentou Razeel, enlaçando Rita pela cintura.




  No altar, William encurvou-se, vítima de algum mal-estar passageiro. Thomas, próximo a ele, remexeu-se, inquieto, mas o arcebispo não se abalou, prosseguindo com sua fala entediante.




  ...




  Ter sangue elfo garantia muitas vantagens a Zoe. Ela era mais rápida do que as crianças da sua idade, além de infinitamente mais esperta. Procurar por Erin, a tia que a paparicava tanto quanto Shannon e a vó Nana, seria bem divertido.




  Ela saiu da igreja e foi ao castelo do rei, onde entrou sem ser percebida pelos guardas. Após alguns minutos, estava no grande salão, que recebia inúmeros servos, todos atarefados com os últimos detalhes para o importante almoço promovido pela rainha Kyoto. De lá, Zoe avistou suas tias preferidas, juntas no alto de uma imponente escadaria de pedra que começava no hall.




  — Tem alguma coisa muito errada com você, Shannon, e eu vou descobrir o que é! — ameaçou Erin, apontando um dedo para a cunhada.




  A menina, que corria até o primeiro degrau da escadaria, olhou para cima. Nunca presenciara uma briga como aquela entre as duas.




  — Tia Erin! — gritou.




  A mulher voltou-se para ela, dando as costas para Shannon. A raiva cedeu espaço para um sorriso. Erin levantava a barra do vestido longo para descer quando algo horrível aconteceu: Shannon empurrou-a para uma queda vertiginosa. Zoe gritou para impedir o que nunca conseguiria. Erin rolou dezenas de degraus, batendo o corpo com violência na superfície de pedra, até cair inconsciente junto à menina.




  — A filha de Thyr vai morrer... — murmurou Shannon, satisfeita. — Que pena!




  Zoe assustou-se com as palavras que ouvira graças à sua audição privilegiada, herdada do pai. Não quis mais olhar para a mulher cruel que sua tia se tornara e abraçou Erin. Dillon entrou correndo no hall e ajoelhou-se para verificar o estado da mulher.




  — Erin tropeçou no vestido e caiu escada abaixo! — gritou Shannon, enquanto descia rapidamente os degraus com uma expressão desesperada no rosto cínico. — Deves levá-la ao hospital!




  — Diz a Thomas para me encontrar lá! — pediu o rapaz, pegando o teletran. Zoe prendeu-se ao seu braço.




  Não pretendia ficar sozinha com a rainha malvada.




  ...




  Dillon estranhou a demora de Thomas em aparecer no hospital. Já fazia mais de dois minutos que a equipe médica, comandada por uma profissional nodumop, conduzira Erin para a sala de emergência.




  — A Shannon não avisou o Tom — disse Zoe, chorando.




  O irmão pegou-a no colo para confortá-la.




  — A Shannon não faria isso.




  — Foi ela quem empurrou a tia Erin...




  Apreensivo com a terrível possibilidade, Dillon achou melhor ativar o comunicador.




  — Thomas? — disse ele, nervoso. — Por que você ainda não veio para cá?




  — Para onde?




  — A Shannon não... Esqueça essa maldita cerimônia de coroação e venha para o hospital imediatamente! A Erin caiu na escadaria. Ela e sua filha correm risco de morte!




  Nem meio segundo depois, Thomas apareceu ao lado deles e, apavorado, invadiu a sala de emergência.




  — O bebê não vive mais — gemeu Zoe. — A rainha malvada matou a filha do Tom.




  ...




  Minutos mais tarde, a médica nodumop confirmou o que Zoe dissera. O Supremo Gotihan não chegara a tempo de salvar a vida da filha, mas conseguira recuperar a saúde da esposa. Dillon encontrou Thomas junto a Erin, em um dos quartos de paredes brancas que tanto abominava. Ágil, Zoe escapou do colo do irmão para se deitar com a tia, que dormia um sono induzido. Abraçou-a com carinho.




  — A cerimônia já acabou? — perguntou Thomas.




  — Está no fim. Avisei ao Tolkien. Ele é seu conselheiro, não é?




  — Sim. Ele é a pessoa indicada para contar aos outros o que aconteceu.




  Aquele espírito elora já sofrera demais em sua existência. Havia a culpa por uma guerra que desencadeara sem desejar. E a vida dolorosa do arqueiro que crescera como uma criança estranha num mundo medieval e ignorante.




  — O Will e eu pressentimos que alguma tragédia iria acontecer — disse Thomas, em voz baixa. — Não pudemos descobrir o que era, não pudemos impedir...




  Dillon procurou esquecer o antigo ódio que o afastara de quem fora uma vez seu melhor amigo. Mithrrah estava certa. Era preciso esquecer o passado. Ele apoiou a mão sobre o ombro de Thomas, mas não esperava pelo que aconteceria a seguir. O tio abraçou-o chorando, desesperado. O rapaz buscou palavras para aquela situação difícil. Não encontrou nada para dizer.




  Às vezes, o silêncio torna-se a melhor forma de expressar o que o espírito deseja falar.




  ...




  Assim que William apareceu para conversar com Thomas, Dillon deixou o quarto. No corredor, encontrou Ringo, que chorava baixinho no ombro de Shannon. Drake, Julia, Nana e Tolkien fitaram-no em silêncio, mas o rapaz não reparou neles. Sua atenção estava na andarilha.




  — Tire as mãos do meu irmão — rosnou Dillon ao parar diante de Shannon.




  — Não é mais primo? — perguntou ela, inocente.




  — Você ainda não descobriu quem eu sou, majestade? — Ele sorriu.




  Shannon mirou os olhos de Dillon. E, com um calafrio, entendeu.




  — O carrasco... — sussurrou.




  Dillon arrancou Drake dos braços da mulher, empurrando-o desajeitadamente para longe. O garoto perdeu o equilíbrio e caiu de joelhos, derrapando sobre o piso de madeira.




  — Você ficou maluco? — gritou Drake. — Isto não é jeito de tratar minha mãe nem meu primo!




  — Mudu-za domina sua mãe — explicou o rapaz.




  — Você enlouqueceu? — alarmou-se Shannon, acuada.




  — Você está assustando minha tia! — disse Ringo, com um olhar magoado para o primo.




  Julia, indecisa, acompanhava a cena sem se mover.




  — Eu saberia se ela estivesse sob a influência de Mudu-za, assim como Thomas e William — disse Nana, aproximando-se da andarilha. — A rainha nergal emite uma energia negativa e...




  — Dillon, por que está fazendo isso comigo? — choramingou Shannon. — Você envenenou a cabeça do Will contra mim! E eu apenas... Apenas queria que você fizesse parte da nossa família. Posso ser uma mãe para você, se deixar...




  — O que você falou para o meu pai? — perguntou Drake.




  Dillon hesitou, já enrodilhado na armadilha que Mudu-za montava para ele.




  — Que eu sou como a Mudu-za... — disse ela. — Mas você deve entender, filho, que Dillon está com ciúme porque nunca teve uma família... Acho melhor me afastar. Não quero jogar você e a Julia contra seu irmão...




  Com um gesto dramático, ativou o teletran.




  — Não, mãe! — gritou Drake. Assim que ela desapareceu, ele se virou, feroz, para Dillon. — Por sua culpa, ela foi embora de novo!




  O rapaz baixou a cabeça, preocupado com o próximo passo. Então, olhou para Tolkien, o único que parecia aceitar que ele pudesse ter razão.




  — Até que eu esclareça a situação, proteja estas crianças — pediu.




  — Fique tranquilo — concordou o guardião. — E tome cuidado!




  ...




  Dillon repassou mentalmente todos os feitiços que, em sua existência como Yue, usara para aprisionar Mudu-za na cela de vidro. Fizera tudo corretamente, sob a orientação direta das magas eloras. O que poderia ter dado errado? Como ela burlara os feitiços para entrar em contato com outro universo e, pior, dominar uma sacerdotisa treinada como Shannon?




  A nergal estava enganando a todos, até mesmo bruxos poderosos como Thomas e William. Conseguira, inclusive, impedir que sua energia maléfica a traísse. O próprio Dillon só desconfiara da situação ao ouvir sua irmã Zoe.




  Após deixar o hospital, ele chamou Razeel. Zoe, mais do que qualquer pessoa, precisaria de proteção contra a ira de Mudu-za. Depois, foi procurar Shannon em todos os lugares possíveis. Não a encontrou.




  Pensou que era melhor não envolver mais ninguém na busca, nem mesmo os gêmeos. Se Mudu-za se sentisse encurralada, seria capaz de cometer atos extremos, atingindo mais pessoas inocentes. “Só eu posso detê-la”, murmurou o rapaz ao ir se deitar após um jantar deprimente com os nobres de Durham. Mark, arrasado, ignorou o prato de comida, enquanto Claire fazia de tudo para não deixar que Tami sofresse mais com a situação. Erec e Billy, igualmente tristes, também preferiram o silêncio.




  Dillon rolou na cama durante muito tempo, sem sono. Já estava reconsiderando a decisão de não dividir suas dúvidas com William quando uma agradável surpresa deixou-o feliz. Yan teletransportara-se para o quarto e, preocupada, sentou-se ao seu lado na cama.




  — Acha mesmo que a tia Shannon está sob a influência de Mudu-za? — perguntou.




  — Tenho certeza. Como você soube o que eu disse no hospital?




  — Acompanhei toda a cena. Você estava tão furioso que nem me viu no final do corredor.




  — Desculpe-me.




  — Tudo bem. Vim até aqui porque me lembrei de algo que pode ser importante.




  — O quê?




  — Shannon está hospedada lá em casa desde a noite do primeiro banquete. Ela ficou muito nervosa por culpa do Will e tal. Minha mãe e eu a apoiamos. Sabe, é muito complicado para uma mulher quando descobre que o marido... Bem, isso não importa. O comportamento da Shannon mudou na manhã seguinte.




  — Como assim?




  — Ela é uma pessoa doce e muito humilde. Naquela manhã, ela acordou exigindo torradas para o desjejum. Cresci com os Connery, passei os últimos anos vivendo na casa deles, em Gaia. A tia Shannon não aguenta mais comer torrada depois de todas as vezes que o Will resolveu seguir algum regime maluco.




  — Ela fez mais alguma coisa estranha?




  — Algumas, como passar horas em frente ao espelho, admirando seu reflexo... Droga, Dillon, eu devia ter matado a charada antes!




  Yan desviou o rosto cansado, que Dillon acariciou com cuidado, temendo que ela fugisse outra vez.




  — Você quer dormir um pouco? — perguntou ele. — Acho que precisa descansar.




  — Saí de um plantão dobrado. Estou morta! — disse, deitando-se junto ao rapaz. Dillon enlaçou-a, oferecendo um abraço gentil que ela aceitou sem protestar. — E, depois, tudo isso que aconteceu com a Erin...




  — E como ela está?




  — Quando minha mãe lhe contou sobre o bebê, ela chorou muito. Mas a Erin é uma mulher forte, que vai se recuperar logo. Eu me preocupo mais com o Tom. Ele não é nem de longe a fortaleza que aparenta.




  — Foi Mudu-za quem empurrou Erin da escadaria.




  — O quê? Tem certeza?




  — A Zoe viu tudo.




  — Você contou isso para alguém?




  — Não. Quero proteger a menina e, ao mesmo tempo, deixar a nergal tranquila. Ela não sabe que tenho essa informação.




  — Acho que você deveria contar para os bruxos...




  Dillon fechou os olhos, tentando encontrar o sono. Estava cansado demais para discutir suas decisões com Yan. Ela, ainda mais exausta do que ele, dormiu assim que parou de falar.




  Quando o rapaz adormeceu, muito tempo depois, um sonho guiou-o para o alto do Nooh, na cadeia de montanhas elora. Voltava a ser Yue, o mago de sua existência anterior. Ele admirou a beleza do seu mundo numa época em que os nergals eram apenas os vizinhos belicosos.




  — Ainda quer vingar a morte de Liandry, doce carrasco? — perguntou a voz odiosa de Mudu-za.




  — Meus feitiços impedem você de invadir sonhos alheios — resmungou ele, voltando-se para enfrentá-la. — Como chegou aqui?




  — Descobri uma falha no seu precioso jogo de palavras.




  — Onde está Shannon?




  — Isso você terá de adivinhar, se é mesmo tão esperto quanto pensa.




  Mudu-za também contemplou o horizonte, tomado pelo céu prateado.




  — Sabe o que mais descobri, Yue? Mesmo presa naquela armadilha opressora, posso interferir na sua realidade. Quer ver?




  Surpreendendo-o, ela enterrou uma adaga em seu abdômen, o que provocou uma dor real e dilacerante.




  — Quem você acha que convenceu o pobre Arnon, em sonho, de que aquele incompetente do Will Connery será um soberano maravilhoso? — A rainha nergal sorriu. — Posso ser um rei Arthur mais do que convincente...




  Ainda segurando a adaga, ela girou o pulso para aumentar o sofrimento do mago.




  — Também escolhi a hora em que seu bisavô morreu... Provoquei um pesadelo tão apavorante que o coração do velhinho não suportou tanta emoção!




  Dillon engoliu ar; tudo ao redor começou a girar rapidamente. Mudu-za ergueu a mão suja de sangue para limpá-la em seu rosto.




  — Quando acordar, doce carrasco, você descobrirá que a dor não existe apenas neste sonho...




  ...




  Um terani nunca sonha. Dormir era um simples ato para repor a energia gasta durante as horas despertas. E Yan estava mais cansada do que poderia imaginar. Além disso, adormecer abraçada àquele garoto bonito permitia-lhe dar um pouco de tranquilidade ao seu espírito naturalmente inquieto. O sono despreocupado envolveu-a por completo durante muito tempo.




  — Mula, não consigo dormir! Você tem de me escolher para essa maldita tríade! — gritou a voz de Billy, que ecoou em algum canto da mente da jovem. Ela se sentou na cama, num pulo. Onde estava mesmo?




  O rapaz, que invadira o quarto sem cerimônia, ficou totalmente embaraçado ao descobrir que seu escudeiro tinha companhia.




  — Desculpa, Yan, eu não sabia... — disse, retrocedendo até a porta.




  A luz tímida do ambiente, proporcionada por um spot que Dillon se esquecera de mandar o computador apagar, revelou algo que apavorou Yan. Billy, já na porta, estava pálido.




  — O q-que é isso aí... vermelho? — perguntou, apesar de já saber a resposta.




  O corpo de Dillon, imóvel ao lado da jovem na cama, jazia numa poça de sangue.




  ...




  William ajeitou mais uma vez a coberta sobre Erin, que se mexera, dormindo, e voltara a chamar pela filha.




  — Nós amamos você — disse ele, segurando sua mão. — Tudo vai ficar bem...




  Ela retomou o sono tranquilo. William sabia o quanto a cunhada se fizera de durona a fim de convencer Thomas a deixá-la viajar para Atma. Os etkas tinham acabado de declarar guerra aos mundos aliados, o que exigia a presença imediata do líder briton no outro lado da fenda espacial.




  William suspirou. O irmão caçula parecia destinado a sacrificar sua família para salvar a pele de bilhões de desconhecidos.




  Foi espiar pela janela a madrugada fria, tomada por uma chuva que não cessava. O tempo ruim, que tivera início no último dia do torneio, acompanhara os difíceis acontecimentos que soterravam a cabeça de todos. Um tombo estúpido, que nem mesmo Erin lembrava como ocorrera, fora a gota final de desespero. Quando o pesadelo iria terminar?




  — Will? — disse Shannon, trêmula, ao entrar no quarto.




  William correu para ampará-la. A esposa, fraca demais para permanecer em pé, exibia roupas manchadas de sangue.




  — Você está ferida? — perguntou ele, preocupado, pegando-a nos braços para depositá-la numa confortável poltrona.




  — Não. Estou bem.




  — O que aconteceu?




  Shannon fixou os olhos escuros no marido. Havia uma sinceridade cativante no rosto que ele adorava.




  — Dillon me procurou para pedir desculpas pelas palavras horrorosas que me disse pela manhã. Estávamos conversando quando um demônio nos atacou!




  William prendeu a respiração, esperando ouvir o pior.




  — Fui jogada para longe e desmaiei — disse Shannon, muito abalada. — Quando acordei, estava sozinha. Só consegui pensar em correr até você...




  — O Dillon foi gravemente ferido — avisou Billy, aparecendo de repente na porta, vindo do corredor.




  — Onde ele está agora? — perguntou William.




  — A Yan levou-o para a sala de emergência.




  Ele hesitou em ir em frente, preocupado com Shannon.




  — Vá saber notícias do seu filho — incentivou ela. — Já disse que estou bem. E posso tomar conta da Erin para você.




  ...




  Dillon teve uma parada cardíaca após entrar na sala de emergência. Yan afastou-se para que o médico terani, da equipe de sua mãe, tentasse trazê-lo de volta à vida com a ajuda de aparelhos. Para seu alívio, o computador acusou o retorno do batimento cardíaco, que foi estabilizado. Outra tela exibia um holograma com os estragos causados no corpo do humano por um objeto cortante.




  — Você vai ficar, doutora? — perguntou uma das enfermeiras, observando as roupas que a jovem manchara de sangue ao tocar em Dillon.




  Yan saiu da sala, optando por não participar da delicada cirurgia que aguardava o rapaz, um procedimento com mínimas garantias de sucesso. “Não quero vê-lo morrer”, pensou.




  Quando chegou ao corredor, William e Billy foram encontrá-la.




  — Temos de esperar o resultado da cirurgia — avisou Yan antes de qualquer pergunta.




  — E qual é o estado dele?




  — É grave, Will, muito grave.




  — Vou pedir para o Tom retornar.




  — Ele viajou?! Para onde?




  — Foi ontem à tarde para Atma com os demais líderes que vieram para a coroação. Os etkas devastaram o planeta andarta Gorgan.




  — Em pleno Quadrante Taurus?




  — Gorgan fica a cinco dias de viagem de Gaia. Tom não voltará a tempo — lamentou Yan.




  — Só gostaria de saber como o Dillon foi se ferir daquela maneira — resmungou o gêmeo, coçando a cabeça.




  — Um demônio atacou-o — explicou William, desabando sobre um banco.




  Yan fitou um e, a seguir, o outro.




  — Que demônio, Will?




  — Não sei dos detalhes. Ainda não conversei direito com a Shannon.




  — Shannon está aqui? — alarmou-se Yan, sentindo a nuca ficar arrepiada.




  — Está no quarto com a Erin.




  — Você a deixou sozinha com a Erin?




  — Ela não foi ferida e...




  A jovem não ouviu mais nada. Arrancou o laser que William carregava preso ao cinto e disparou como louca até o quarto de Erin. Quando alcançou o batente da porta, a cena que viu a desarmou totalmente.




  — Oi, tia Shannon — disse, enquanto escondia o laser atrás do corpo.




  A andarilha estava em pé, junto à cama da adormecida Erin. Ao sentir aquela chegada abrupta, girou o pescoço para exibir um rostinho de anjo.




  — Você tem notícias do Dillon? — perguntou.




  — Ele morreu.




  — Oh, que notícia trágica!




  William e Billy, que também tinham corrido para o quarto, apareceram a tempo de ouvir a mentira que Yan dissera com muita desenvoltura e, claro, uma fingida pontada de tristeza.




  — Will, você deve estar sofrendo muito — continuou Shannon, aproximando-se para abraçá-lo.




  — Dillon foi um ótimo amigo — fungou Billy, disfarçando um olhar interrogativo para a terani.




  — Oh, Will, sei que não é momento para falar isso, mas... Amo você demais! Sei que tenho agido como uma tola nos últimos dias. É que fiquei com muita raiva de tudo e só queria que você sofresse como eu estava sofrendo. Pode me perdoar?




  William, compreensivo, acomodou a cabeça dela contra o ombro para fazer uma careta sem que ela visse. “Scanner...”, disse ele sem emitir som.




  — Você está muito nervosa, tia Shannon — disse Yan ao pegar um scanner médico largado sobre a cômoda. Sem que a andarilha esperasse, aplicou-o em suas costas. — Durma um pouco.




  O sonífero agiu em segundos. Primeiro, Shannon ficou tonta. Depois, adormeceu nos braços do marido. Ele a ajeitou na poltrona enquanto Yan, seguindo um palpite, foi checar se realmente Erin estava bem. Quase deu um pulo para trás no segundo em que o scanner acusou no organismo humano uma alta dose de metalina, um composto sintético da antiga morfina.




  — Maldita Mudu-za! Ela envenenou a Erin — disse Yan, abrindo apressadamente uma das gavetas da cômoda à procura de um composto para neutralizar o efeito da droga. A alta dosagem provocaria um ataque cardíaco fulminante em menos de uma hora.




  — Mudu-za?! — repetiu Billy, espiando a andarilha de esguelha.




  — Ela domina a tia Shannon de alguma maneira. Dillon e eu temos certeza disso.




  Depressa, ela aplicou o antídoto. Após alguns minutos, checou novamente o estado da paciente.




  — Ela vai ficar boa — prometeu, aliviada.




  William, que já tirara de Shannon o comunicador e o teletran, apoiara as costas na parede para olhá-la de frente, enigmático.




  — Quero saber de tudo o que está acontecendo — disse, sem se mover.




  — Vou buscar a Julia primeiro — avisou Billy, preparando-se para se teletransportar.




  — Que maluquice é essa, agora? É melhor deixar minha filha fora dessa.




  — Talvez ela possa explicar algumas coisas no lugar do Dillon.




  — E por que ela saberia?




  — Ela sabe tudo o que o Dillon sabe. Os dois formam parte de uma tríade criada para derrotar Arakis, Stark e Mudu-za.




  Antes que precisasse dar mais explicações, Billy ativou o teletran e desapareceu imediatamente.




  — Como ele foi atacado sem que eu percebesse? — murmurou Yan, pensando alto.




  — Dillon? — quis confirmar William.




  — Nós dormíamos juntos, abraçados um ao outro... Se entrasse alguém no quarto, eu saberia!




  William arregalou os olhos. Sua surpresa deixou Yan encabulada.




  — Nós só dormimos, Will!




  — Não perguntei nada.




  — Alguém esfaqueou Dillon no abdômen... Como alguém que está dormindo se machuca desse jeito sem nem mesmo acordar?




  — Através do sonho — murmurou William, subitamente nervoso. Ele fitou os próprios pulsos antes de encarar outra vez a andarilha. — Acorde Mudu-za agora mesmo! Ela não pode mais dormir.




  ...




  Era bom sentir o sol após tantos dias de chuva e muita tristeza. Julia largou os braços e jogou-se suavemente sobre o campo florido. O mundo que a rodeava deveria pertencer ao Reino das Fadas. Era mágico, cheio de cores. Tudo seria ainda mais perfeito se Billy a acompanhasse...




  — Oi — disse o rapaz, aparecendo magicamente à sua esquerda. Ele apoiou o cotovelo na terra e aproximou o rosto para quase beijar os lábios de Julia.




  — Oi — disse ela.




  — Sempre estou em seus sonhos, não é mesmo?




  — E eu sempre acordo antes de você me beijar!




  — Temos que resolver esse problema. — Ele sorriu.




  Sedutor, cobriu-a com o próprio corpo. Suas mãos acariciaram seu rosto.




  — Você é muito parecida com seu pai — avaliou. — É como olhar para uma versão feminina de Vince De Angelis aos dezesseis anos!




  Julia estranhou o comentário nada romântico, que destoava do que esperava ouvir de um jovem apaixonado. As mãos deslizaram com suavidade para seu pescoço.




  — Você é tão linda... — disse o rapaz. Ele se preparou para beijá-la, mas seus lábios não a tocaram.




  O ar faltou de repente, enquanto Billy a estrangulava. Ela tentou gritar, pedir por socorro, avisar a alguém que seu belo sonho se transformara em um tenebroso pesadelo.




  — Acorde, Julia! — gritou a voz desesperada de Billy. — Pelo amor de Deus, acorde!




  Ela mergulhou na escuridão para, segundos depois, despertar da pior maneira possível. O gêmeo chacoalhava-a pelos ombros, como se ela fosse um dos brinquedos que ele costumava destruir por prazer quando era criança.




  — Tente respirar agora — disse ele. — Você estava sufocando!




  Com dificuldade, a garota sentou-se na cama e procurou regularizar a respiração. Seu pescoço doía muito.




  — Como alguém fez isso a você? — espantou-se Billy.




  — Fez o quê?




  — Seu pescoço está todo machucado!




  — Você fez isso comigo — retrucou Julia, ainda sonolenta.




  — Eu?!




  — No meu sonho. Melhor, no meu pesadelo.




  — Como nos filmes do Freddy Krueger... — murmurou ele, com cara de quem descobria o sentido da vida. — Venha! O Will quer falar com você no hospital.




  — Preciso me trocar antes.




  Julia pulou para fora da cama e foi pegar sua calça jeans preferida e uma blusa de gola alta para esconder as marcas escuras no pescoço, que a jovem viu ao se olhar no espelho. Billy baixou os olhos para reparar em sua camisola curta.




  — Você cresceu — constatou, impressionado com o par de pernas que descobria pela primeira vez.




  — Claro que cresci! Agora fique de costas para a parede se não quiser ganhar um olho roxo.




  Contrariado, ele obedeceu. Julia trocou de roupa, pôs uma jaqueta e calçou as botas em tempo recorde.




  — O que eu fazia em seu sonho? — perguntou Billy, fitando a parede.




  — Me estrangulava!




  — Antes disso.




  — Apertava meu pescoço.




  — Você costuma sonhar comigo?




  — Eu sempre sonho com o Lorien De Lux. Ele não é uma gracinha?




  — Você o quê? — gritou o rapaz, esquecendo-se de olhar a parede para encarar a jovem. — Mas você é apaixonada por mim!




  — Era. Isso aconteceu há muito tempo... Que bom que a gente cresce para rir dessas criancices!




  Billy ficou tão vermelho que Julia achou que ele iria explodir.




  — Estou pronta, irmãozinho. — Ela sorriu. — Vamos?




  ...




  Antes de se teletransportar, Billy e Julia foram chamados pelo comunicador para se dirigirem ao Monastério. Numa das salas do local, William resolvera convocar uma reunião como não realizava havia anos, desde os tempos do primeiro confronto com a rainha nergal. Erec fora chamado para tomar conta de Erin, no hospital, e ainda enviar qualquer notícia de Dillon, que ainda não saíra da cirurgia.




  Um pouco depois, Drake e Ringo chegaram, muito sonolentos, trazidos por Nana e Tolkien. Yan, ainda com as roupas sujas de sangue, sentou-se no chão ao lado de mestre Dines, encolhido sob um grosso casaco de lã. Julia enfiou as mãos geladas no bolso da jaqueta. O frio do final da madrugada invadia o local, apesar de haver uma aconchegante lareira acesa próxima a eles. De onde estava, podia ouvir o choro de sua mãe, trancafiada numa cela vigiada por Othelo. Rita e Razeel, acompanhados por uma muito desperta Zoe, foram os últimos a aparecer. Mark, Claire e Tami tinham chegado dois minutos antes.




  Yan antecipou-se a William, contando tudo o que sabia sobre as suspeitas de Dillon e o que ocorrera a ele enquanto dormia. Ninguém perguntou o que a jovem fazia no quarto do rapaz no meio da noite, mais preocupados com a possibilidade de que ele não sobrevivesse aos ferimentos. Razeel amparou Rita, que chorava em silêncio.




  Depois foi a vez de William contar tudo o que acontecera no hospital, antes de narrar o primeiro de uma série de pesadelos que tivera nos últimos três anos com Mudu-za. Julia criou coragem e mostrou as marcas escuras no pescoço, resultado de um pesadelo em que Billy a estrangulava. Estrategicamente, claro, não deu mais detalhes.




  — Foi Mudu-za — disse William, pegando com carinho as mãos da filha.




  — Eu vi a rainha malvada jogar a Erin da escada — confirmou Zoe, em pé no meio do círculo que ele pedira que todos formassem no chão.




  — Você já viu a rainha antes? — perguntou Billy.




  — Não. Mas eu sei que é ela.




  — Ela é jovem e tem cabelos vermelhos? — perguntou Ringo, timidamente.




  — Essa é uma das aparências que ela usa através do hospedeiro metamorfo — explicou William.




  — Então foi ela que vi no fogo sagrado.




  Embaraçado, o garoto contou como fora a visita ao templo etka, três anos antes, uma experiência que ainda não dividira com ninguém.




  — Por que ela me chamou de Kirian? — perguntou. — E por que Dillon diz que sou irmão dele?




  — Você é o renascimento do irmão elora do Dillon — esclareceu Julia. — O nome dele era Jhovi. Você também foi...




  — Mudu-za chamou você de Kirian apenas para confundi-lo — cortou William. — Não ligue para o que ela fala. A rainha não bate bem da cabeça.




  Billy, que se acomodara quase colado a Julia, cutucou-a com o cotovelo.




  — O que Dillon faria agora?




  — Tentaria resolver tudo sozinho — respondeu a jovem. — Ele não sabe trabalhar em equipe.




  — Então por que ele perde tempo formando uma tríade?




  — Quero saber essa história direito, moça! — cobrou William, jogando o corpo para frente e prendendo o olhar da filha no seu.




  Ela não tinha por onde escapar.




  — O plano de Loxian era que Yue, renascido como Dillon em nosso mundo, repassasse seu conhecimento elora para dois dos guerreiros que vieram antes dele, com as perenthis.




  Julia desviou o rosto para a compreensiva vó Nana em busca de apoio. Dillon ficaria uma fera se soubesse que ela abria a todos os segredos do guerreiro Yue.




  — Porque esquecemos tudo com os renascimentos — considerou William.




  — Isso mesmo. Os três formariam uma tríade do bem para, no momento certo, retornar ao mundo elora para enfrentar Arakis, Mudu-za e Stark.




  — Os três ainda não estão juntos?




  — Não. Mudu-za não sabe que Arakis a libertará.




  — E por que essa... essa divisão de conhecimentos não foi feita comigo ou com o Thomas? Temos poderes que podem ser úteis numa batalha.




  A jovem hesitou por alguns instantes antes de encará-lo e prosseguir com a explicação.




  — Você estragou seu corpo quando usou drogas, Will. Isso inviabiliza automaticamente o processo.




  — E quanto ao seu tio?




  — Dillon responsabiliza o Tom, que antes foi o guerreiro Thyr, pela morte da Liandry.




  — Quem? — perguntou Mark, escondendo um bocejo.




  — A irmã do Dillon. Quer dizer, do Yue. Quando Thyr terminou o romance com Mudu-za, ele reatou com Liandry, que era sua esposa. A rainha nergal ficou ainda mais enfurecida e matou a jovem, que era uma maga, com requintes de crueldade.




  — Isso aconteceu há tempos demais — disse William.




  — Não para o Dillon. Você esquece que, neste momento, no mundo elora, ele ainda vive como Yue.




  — Isso é confuso — queixou-se Claire.




  — Não é, não, mãe — defendeu Tami.




  — No mundo elora, o tempo passa de forma diferente do nosso — prosseguiu Julia. — Para eles, a noite mágica que levou Mudu-za de volta àquela dimensão aconteceu há poucos dias. Yue é um mago. Por isso, Loxian escolheu-o para ser o carrasco da nergal, aquele que a aprisionou na cela de vidro com vários feitiços.




  — Mas Arakis a libertará... — disse Drake, que deitara de barriga no chão para apoiar a cabeça sobre os braços cruzados.




  — E, rapidamente, eles destruirão os eloras. Loxian decidirá mandar Yue numa missão arriscada. Através de Menethrrah, que domina o poder de viajar no tempo, ele usará a pedra triangular para vir ao passado de nosso mundo, e chamará dois dos guerreiros. Então, os três retornarão no minuto seguinte à partida de Yue para combater a tríade e tentar impedir que ela destrua os demais universos.




  — Mas Dillon não pode voltar — lembrou-se Billy. — A pedra triangular quebrou-se no dia em que ele mandou Arakis para o inferno!




  — Meu filho era só um bebê na época — defendeu Rita. — Talvez nem soubesse direito como usar a pedra.




  — Ele sabia, Rita — explicou Julia. — Para salvar a vida de todos, ele redirecionou a energia de Menethrrah, que o levaria de volta ao mundo elora, para exilar Arakis e criar uma magia poderosa, capaz de impedir o demônio de entrar no nosso universo enquanto ele não tiver a força da tríade.




  — Só que o tonto colocou Arakis em rota de colisão com Mudu-za — disse Billy.




  — Ele ganhou tempo — esclareceu a jovem. — Se Arakis permanecesse neste universo, acabaria destruindo tudo num piscar de olhos. Encontrar a rainha seria uma consequência natural a partir do momento em que ele resolvesse dominar outros universos. Quanto ao retorno ao mundo elora, Dillon acha que Menethrrah dará um jeito de buscá-lo. Ele só não sabe como.




  Julia esperou por mais perguntas. Não a deixariam em paz tão cedo.




  — Para que passado essa tal Menethrrah mandou o Yue? — perguntou Ringo.




  “Você era o filho mais velho da maga e nem se lembra dela”, pensou a garota, com tristeza.




  — Yue chegou por volta do ano 1300 antes da Era Arthur.




  — Tudo isso? — espantou-se William.




  — E teve como escolta quatro nergals, aliados de Loxian por serem inimigos de Mudu-za.




  — Mais nergals?! E o que aconteceu com eles?




  — Dillon não sabe. Na chegada, acabaram se separando.




  — Tomara que ainda estejam vagando por aí como inofensivos pontos de luz.




  Sombrio, Razeel manteve-se em silêncio.




  — Em sua forma elora — retomou Julia —, Dillon vagou por vários planetas. Em Abnoba, ajudou o povo a se livrar do culto a Araifrm, ou Arakis, como o conhecemos.




  — Ele é mestre Yue, o fundador da religião abnoba — completou Ringo.




  — É. Quando chegou o momento de renascer como humano, Yue escolheu ser filho de William. Ele seria a primeira criança da família e teria tempo para conviver com os guerreiros após a Noite Mágica. O resto da história todo mundo já sabe.




  — Como é a forma elora? — perguntou Nana, curiosa.




  — É difícil explicar, vó. Eles se parecem com humanos, mas, nesta dimensão, só podem ser vistos por nós como um tipo de sombra alaranjada. Algumas raças alienígenas têm uma percepção mais aguçada e conseguem detectar a forma elora neste universo de uma maneira mais próxima da realidade. Isso explica por que Yue pôde conviver tanto tempo com os abnobas e, muito antes, o espírito de Thyr ter se tornado um deus para os nodumops, que guardaram sua espada, Satva, por séculos.




  — E onde nossa mãe entra nessa confusão de nomes, Jujupop? — perguntou Drake, que desistira de permanecer deitado para andar pelo círculo, como Zoe fazia desde que chegara. — Nós estamos perdendo tempo com este blá-blá-blá. Temos que salvá-la!




  — Não sei como.




  — Mas o Dillon não escolheu você no lugar do Will, do Tom e até do Ringo? Você não ficou inteligente e aprendeu todas as magias que ele conhece?




  — Foi.




  — Coloca a cabeça para funcionar, caramba! Se Mudu-za atacou o Dillon durante o sono, é porque ela tem a habilidade de entrar nos sonhos de outras pessoas, igual à nossa mãe.




  — E pode nos ferir, exatamente como o Freddy Krueger — completou Billy.




  — Quem? — perguntou Mark.




  — Aquele dos filmes, pai!




  — Ju, a mãe ainda está dormindo! — afirmou Drake, sem pestanejar.




  Todos olharam para o garoto, que parou exatamente no meio do círculo.




  — Sabe o que eu acho? — continuou ele. — De algum modo, Mudu-za entrou no sonho da mãe e a aprisionou para se apoderar do corpo dela.




  — Isto deve ter acontecido na noite após o primeiro banquete — disse Yan. — Na manhã seguinte, a tia Shannon não parecia mais a mesma.




  — Por isso não sentimos a energia maléfica de Mudu-za — colocou Nana. — O domínio se dá através do sonho. O corpo de Shannon talvez esteja em algum estado próximo ao sonambulismo.




  — E ela estava com tanta raiva de mim... — disse William. — Talvez isso a tenha aproximado, sem querer, de Mudu-za.




  — Acredito que a nergal ainda esteja na cela de vidro, na dimensão elora — opinou Razeel. — Ela apenas descobriu uma falha no feitiço que a aprisionou para entrar em contato conosco através dos sonhos.




  Drake agachou-se diante de Julia para lhe mostrar a palma da mão tatuada.




  — Você sabe o que significa a marca da estrela? — perguntou.




  — Que fomos escravos de um tecelão mogor!




  — Não, sua boba! O Razeel me contou que a estrela dupla é o símbolo do Dillon. Ele nasceu sob o signo de Gêmeos, como as duas estrelas que são iguais. Os gêmeos De Durham estão ligados à vida dele...
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